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Objetivos e
Metodologia.



Metodologia

Objetivo

Compreender, sob a ótica dos jovens, os sentidos

atribuídos ao trabalho na atualidade, os fatores que

influenciam suas escolhas profissionais e os principais

atrativos e barreiras percebidas nos diferentes modelos

de inserção no mercado de trabalho.

Técnica

Metodologia quantitativa realizada por meio de

entrevistas pessoais e individuais, mediante aplicação de

questionário estruturado. Os entrevistados foram

abordados em pontos de fluxo populacional.

2p.p
A margem de erro máxima para o total

da amostra é 2 pontos percentuais,

para mais ou para menos, considerando

um nível de confiança de 95%.

2026
Campo realizado entre os 

dias 11 e 23 de maio. 

entrevistas

População com 16 a 29 anos de todas as

classes econômicas*

1.816

O tempo de aplicação do questionário foi de 

22 minutos.

*Alguns indicadores trazem uma comparação com a percepção da população geral de 16 anos ou mais, a partir de uma pesquisa de abrangência nacional com 2.002 entrevistas, que incluiu

algumas das mesmas questões aplicadas no questionário de Juventudes.



Metodologia
Ponderação
Para leitura do total da amostra os dados foram ponderados de acordo com a

distribuição da população brasileira de 16 a 29 anos, com ajuste nas variáveis sexo,

idade, região e natureza do município conforme a PNAD 2025 terceiro semestre/CENSO

IBGE (2022) e classe econômica (ABEP 2024) de forma a representar o universo

estudado. Esta amostra é representativa da população brasileira com 16 a 29 anos.

Gerais
Os resultados com diferenças significativas encontram-se destacados com as cores azuis

(significativamente maior) e vermelhas (significativamente menor).

Citações inferiores a 0,5% estão representadas nas tabelas por “0” e nenhuma citação

por “-”.

Na maior parte dos gráficos e tabelas, os resultados são apresentados em percentual e

as bases em números absolutos. Em alguns gráficos e tabelas de respostas únicas os

resultados não somam exatamente 100%, variam de 99% a 101%, devido a

arredondamentos.

Controle de qualidade
A checagem foi realizada através do uso da gravação da entrevista (posterior à coleta

de dados), cobrindo no mínimo 20% do material de cada pesquisador. Todos os

questionários e a base de dados para processamento são submetidos a uma análise de

consistência entre as respostas.

Análises
As análises são baseadas nas proporções ou em estatísticas de tendência central, tais

como média e mediana. Os resultados cujas bases apresentam número insuficiente para

análise estatística (menos de 30 casos) estão identificados com asterisco e deverão ser

observados com cautela.

Resultados
Os resultados devem ser ponderados de acordo com as proporções do Universo. A

ponderação consiste em criar um “peso” para cada questionário de forma a igualar a

distribuição proporcional da AMOSTRA à distribuição do UNIVERSO. Caso a amostra

seja proporcional ao universo, este peso será 1 (não há necessidade de ponderação).

Nível de confiança de 95%
Significa que, se fossem realizados 100 levantamentos simultâneos com a mesma

metodologia, em 95 deles os resultados estariam dentro da margem de erro prevista.

Margem de erro
Toda amostra tem um erro associado (margem de erro). Quanto maior a amostra, mais

próxima do universo, então menor é o erro. A leitura dos dados é sempre estatística –

situa-se dentro de determinadas margens – e não numérica.



Perfil da 
amostra.



Perfil da amostra
O perfil da amostra reflete a população brasileira com 16 a 29 anos, com proporções semelhantes de homens e mulheres, maior escolaridade

1.816
Entrevistas realizadas

50%50%

masculinofeminino

23
idade

 Sudeste (40%)

 Sul (14%)

 Nordeste (28%)

 Centro-Oeste (9%)

 Norte (10%)

39%

Regiões metropolitanas
Capitais (22%)

Outros municípios (17%) 

61%

Moram no interior

24%

Classe AB Classe DE

28%

Classe C

48%

Classe social

11%

Fundamental

Superior

25%

Médio

64%

Escolaridade

Preta+Parda64%

Branca32%

Amarela2%

Indígena1%

Cor/etnia

26%

16 a 19 anos

35%

20 a 24 anos

40%

25 a 29 anos

Renda familiar média

Salário Mínimo Jan/ 2026: R$1.621,00

R$ 4.973



Perfil da amostra  

Estado civil

25%

Casado(a) ou 

com companheiro (a)

74%

Solteiro (a)

0,1%

Viúvo (a)

2%

Separado (a) ou

Divorciado (a)

Gênero declarado

95% Cis 0,5% Trans 3% Não binário 1%
Não desejo informar 

ou não sabe

Quantidade de 

pessoas morando 

na casa

35%
1 a 2 

moradores 50%
2 a 4 

moradores 15%
5 ou mais 

moradores

Religião

35%

Católica

33%

Evangélica

5%

Umbanda e 

candomblé

2%

Espiritismo 

e kardecista

1%

Outras 

menções

24%

Sem religião, 

ateu

3 pessoas

média

Presença de filhos Idade dos filhos

58% 0 a 5 anos

36% 6 a 12 anos

3% 13 a 17 anos

3% Não sabe76% Não têm filhos

15% 1 filho

5% 2 filhos

3% 3 ou mais filhos

24% Têm filhos 5 anos

média

Mora com 

quem 46%

Mãe/ 

madrasta 35%

Outros 

parentes 
(avós/ irmãos/ 

tios)

30%
Pai/

padrasto 15%
Sozinho(a) 15%

com 

esposa(o)/ 

namorada(o)
6%

Filho(s) 1%
Outros



Fundamental

Médio

Superior

Perfil dos pais/mães

Pai Mãe

46%

40%

14%

57%

31%

12%

18%

 Com carteira assinada: 33%

 Por conta própria (autônomo): 18% 

 Sem carteira assinada: 10%

 Tem seu próprio negócio / empresa 

formalizada : 9%

 No serviço público: 5%

 Faz trabalhos informais / bicos: 4%

 Outro: 2%

81% Pai trabalha

Pai não Trabalha 35%

 Com carteira assinada: 26%

 Por conta própria (autônomo): 11% 

 Sem carteira assinada: 10%

 No serviço público: 8%

 Faz trabalhos informais / bicos: 6%

 Tem seu próprio negócio / empresa 

formalizada : 3%

 Outro: 0,3%

64% Mãe trabalha

Mãe Trabalha

1% Não sabe
1% Não sabe

1456 entrevistas 1692 entrevistas

575 entrevistas
860 entrevistas

Entre entrevistados que 

tem pai/ mãe e souberam 

responder

Entre entrevistados que 

moram com o pai, 

excluindo quem não 

respondeu 

Entre entrevistados que moram 

com a mãe, excluindo quem 

não respondeu 

46% Moram com a mãe30% Moram com o pai

Escolaridade

As mães dos entrevistados são mais escolarizadas do que os pais. Já em relação ao trabalho, 81% dos que moram com 

seu pai indicam que ele trabalha, enquanto um número menor de 64% indicam que a mãe trabalha.



Principais 
resultados.



Inserção dos jovens no mundo do trabalho

Sete em cada dez jovens de 16 a 29 anos trabalham ou realizam estágio, e algumas das

rotinas das juventudes são marcada por uma dupla jornada: metade deles (48%) estudam e

metade (50%) cuidam da casa, índice que se acentua entre as mulheres.

44% dos que trabalham possuem emprego formal com registro em carteira, e esse

formato é mais frequente entre jovens moradores de regiões metropolitanas, pessoas

brancas e jovens das classes mais favorecidas; vínculos mais precários concentram-se entre

juventudes com menor escolaridade e renda.

Busca por oportunidades de trabalho

A procura por oportunidades de trabalho é uma realidade para a maioria dos jovens: 61%

buscaram emprego no último ano. A busca é mais frequente entre mulheres, pessoas com

filhos, moradores de regiões metropolitanas e jovens com menor escolaridade.



Desigualdades nas trajetórias profissionais

Fatores como escolaridade, renda, raça/cor, local de residência e responsabilidades

familiares influenciam as oportunidades dos jovens. Enquanto os estudos são o principal

motivo para não trabalhar entre os grupos mais favorecidos, os cuidados domésticos e

com crianças têm maior peso entre mulheres, pessoas pretas ou pardas e moradores do

interior.

Como os jovens procuram trabalho

A busca presencial junto às empresas permanece como o principal canal utilizado para

encontrar oportunidades. Já ferramentas estruturadas, como LinkedIn, plataformas de

vagas e programas de estágio, são mais comuns entre jovens brancos, com ensino

superior, maior renda e residentes em regiões metropolitanas.



Obstáculos de entrada e canais de indicação

A falta de experiência profissional é principal obstáculo para a inserção no mercado,

apontada por 49% dos jovens. Diante dessa barreira, conexões sociais são decisivas para

a entrada no mercado de trabalho: 96% dos jovens acreditam que indicações têm

impacto e, entre os que estão trabalhando, 77% conseguiram seu emprego atual por

meio de indicações de amigos ou familiares. No entanto, tais conexões reproduzem

desigualdades estruturais: enquanto 28% dos jovens das classes A/B e 27% dos jovens

brancos consideram a indicação um fator decisivo para conseguir um emprego, esse índice

cai para 17% nas classes D/E e 18% entre jovens negros.

Prioridades para o mundo do trabalho

O salário é o fator mais decisivo na escolha de um emprego para 64% das juventudes,

seguido por benefícios, plano de carreira e ambiente de trabalho agradável (31% cada). No

entanto, os jovens tendem a privilegiar a o bem-estar e a saúde mental na escolha de um

trabalho: 62% deles afirmam que aceitariam ganhar menos se isso significasse trabalhar

em um ambiente saudável, com menor estresse e menor pressão psicológica.



Valorização da Educação Profissional e Tecnológica e de Programas de inserção profissional

Para 90% dos jovens, aprende-se mais na prática cotidiana do mercado de trabalho do que

estudando, o que indica uma percepção de desconexão entre o aprendizado formal e a prática.

No entanto, a pesquisa indica oportunidades a partir da valorização da educação profissional

e tecnológica: 91% consideram os cursos técnicos e profissionalizantes como o caminho mais

rápido para conseguir um emprego, e 88% acreditam que essa modalidade prepara melhor

para o mercado do que o ensino tradicional. Além disso, 86% afirmam que cursos técnicos são

valorizados pelas empresas, e seis em cada 10 (60%) afirmam que se houvesse um programa de

auxílio profissional para jovens, ele deveria ter como prioridades conteúdos práticos.

Também é positiva a percepção dos jovens em relação a programas de estágio e ao programa

jovem aprendiz, sendo alta a concordância de que essas são boas alternativas para quem não

tem experiência (96%) e para contribuição junto ao futuro profissional (94%). Contudo, também

é expressiva a percepção de que há dificuldade para conseguir uma vaga em um destes

programas (65%).



O Impacto da Inteligência Artificial

Quase a totalidade dos jovens (97%) usa a inteligência artificial e a internet para

aprender coisas novas sozinho. Contudo, há uma preocupação sobre o futuro do

mercado de trabalho com a ascensão tecnológica: 90% acreditam que a IA vai acabar

eliminando muitas vagas de trabalho e 50% têm medo de perder espaço para ela.

Perspectivas para o Futuro e otimismo socioeconômico

Mesmo diante das desigualdades estruturais, econômicas e das constantes transformações

tecnológicas e do mundo do trabalho, os jovens mantêm o otimismo. 68% declaram ter

um planejamento profissional para a visa. Além disso, pensando nos próximos cinco anos,

91% têm certeza de que sua situação financeira vai melhorar e 88% acreditam que terão

uma condição de vida melhor que a de seus pais.



Educação e 
trabalho .



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.4a Até que ano da escola você estudou? / P.4b Você fez ensino regular (curso normal) ou EJA - Educação de Jovens e Adultos?

Escolaridade
Estimulada e única

2% 1% 4% 3%

22%

42%

16%
7% 2%

Primário /

Fundamental I

incompleto

Primário ou

Fundamental I

completo

Ginasial ou

Fundamental II

incompleto

Ginasial ou

Fundamental II

completo

Colegial ou

Ensino Médio

incompleto

Colegial ou

Ensino Médio

completo

Superior

incompleto

Superior

completo

Pós-graduação/

mestrado

82%

11% 5% 2%

Ensino regular Educação de Jovens e Adultos

(EJA)

Parte no ensino regular e parte

na EJA

Não sabe

11% Fundamental 64% Médio 25% Superior

82% das pessoas entrevistadas fizeram o curso regular e 16% pelo menos alguma parte no EJA. 



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.4a Até que ano da escola você estudou? / P.4b Você fez ensino regular (curso normal) ou EJA - Educação de Jovens e Adultos?

Escolaridade
Estimulada e única

EM %
T

O
T

A
L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

A/B C D/E Sim Não

Primário / Fundamental I 
incompleto

2 2 2 - 2 3 1 2 3 1 1 1 4 0 3 1 1 5 3 2

Primário ou Fundamental I 
completo

1 1 2 1 2 1 1 2 1 2 0 1 2 0 2 0 1 4 3 1

Ginasial ou Fundamental II 
incompleto

4 4 5 7 5 2 4 5 6 3 4 4 5 2 6 1 3 9 9 3

Ginasial ou Fundamental II 
completo

3 2 7 3 4 3 2 4 3 3 2 3 4 3 3 1 2 7 7 2

Colegial ou Ensino Médio 
incompleto

22 17 26 20 26 24 19 23 23 20 54 12 9 18 23 19 20 27 15 24

Colegial ou Ensino Médio 
completo

42 44 38 43 41 45 45 40 39 45 28 50 45 42 42 32 47 42 50 40

Superior incompleto 16 20 12 15 13 15 18 15 16 16 11 23 13 20 14 26 17 6 7 19

Superior completo 7 8 7 11 5 5 7 7 7 7 1 5 13 11 5 14 7 1 4 8

Pós-graduação/ mestrado 2 3 1 1 1 2 2 2 2 3 - 1 5 4 1 5 2 - 1 2

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 563 924 329 413 1403



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.4a Até que ano da escola você estudou? / P.4b Você fez ensino regular (curso normal) ou EJA - Educação de Jovens e Adultos?

Tipo de estudo
Estimulada e única

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

A/B C D/E Sim Não

Ensino regular 82 83 81 85 83 81 83 82 81 84 90 82 78 89 79 88 83 77 71 86

Educação de Jovens e 
Adultos (EJA)

11 10 11 11 13 10 12 10 12 10 6 12 13 6 14 6 10 18 20 8

Parte no ensino regular e 
parte na EJA

5 4 7 5 4 8 5 5 6 4 2 5 7 3 6 4 6 4 8 4

Não sabe 2 4 0 - 0 1 1 2 2 1 2 1 2 2 2 3 2 1 1 2

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 563 924 329 413 1403



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.1 Quais destas atividades você realiza no seu dia a dia?

Atividades cotidianas
Estimulada e múltipla

70%

50%

48%

21%

15%

Trabalha ou faz estágio

Cuida da casa

Estuda (curso regular, livres, técnicos, Faculdade)

Cuida de crianças, idosos ou outras pessoas

Procura trabalho

Sete em cada dez jovens entrevistados estão inseridos no mercado de trabalho, enquanto cerca da metade estuda.



13% 11% 15% 12% 15% 18% 11% 14%

39% 37%
42% 51% 36% 35%

32%
43%

16%
13%

12%
16%

23% 19%
20%

14%

32% 39% 30% 22% 26% 29% 37% 28%

TOTAL SE S CO NE N R.M. Int.

Trabalha e estuda

Apenas estuda

Apenas trabalha

Não trabalha e não estuda

Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.1 Quais destas atividades você realiza no seu dia a dia?

Reprocessamento das atividades realizadas –
estudo e trabalho Estimulada e múltipla

9% 17%
7% 15% 16% 8% 16%

30%
14%

3% 5% 13% 20% 29%
8%

44% 34%

19%

38%
52%

35%
40%

58%

43%

20%
28%

39%
47%

53%

34%

16% 17%

41%

13%
4%

19%
15%

8%

18%

16%
19%

15%

17%
3%

21%

31% 32% 34% 34% 28% 38% 29%
3%

25%

60%
48%

33%
16% 15%

37%

Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca Negros (Preta

+ Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Tem filhos Não tem

filhos

1816 408 352 352 352 352 791 1025

921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.1 Quais destas atividades você realiza no seu dia a dia?

Atividades cotidianas
Estimulada e múltipla

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Trabalha ou faz estágio 70 76 72 72 63 63 69 71 75 66 53 72 80 73 69 62 68 80 76 72 63 68 71

Cuida da casa 50 53 47 40 53 44 50 50 40 60 50 50 50 47 51 48 50 52 46 50 54 60 47

Estuda (curso regular, livres, 
técnicos, Faculdade)

48 52 43 38 49 48 57 43 47 49 74 47 33 57 44 11 43 77 67 48 32 18 58

Cuida de crianças, idosos ou 
outras pessoas

21 21 23 14 22 19 20 21 14 28 13 22 24 15 23 18 22 18 18 21 22 45 13

Procura trabalho 15 17 17 11 13 16 19 13 14 17 15 17 14 14 16 21 14 16 11 17 15 16 15

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403



Base – Quem está estudando atualmente: 895 entrevistas
P.2 Que tipo de estudo você realiza atualmente? / P.3a Você está matriculado em tempo integral, isto é, em uma escola que oferece 6 horas ou mais de
aula por dia?/ P.3b Além das aulas, você participa de outras atividades oferecidas pela escola ou faculdade como projetos, apoio aos estudos, esportes,
atividades culturais, cursos?

Modalidade de estudo
Estimulada e múltipla

2%

27%

11%

41%

6%

1%

0,1%

0,5%

18%

Ensino fundamental I ou II (1º ao 9º ano)

Ensino médio (1º, 2º e 3º ano)

Ensino técnico / profissionalizante

Ensino superior (faculdade)

Pós-graduação, mestrado, doutorado, especialização

EJA (Educação de Jovens e Adultos) para ensino médio

EJA (Educação de Jovens e Adultos) para ensino

fundamental

Cursos preparatórios para vestibulares/ concursos

Curso livre (idiomas, informática, cursos rápidos etc.)

4 em cada 10 jovens estão no ensino superior e 27% estão no ensino médio.

18% estão realizando cursos livres.

13% estudam em escola 

de tempo integral 

37% dos estudantes participam de outras 

atividades oferecidas pela escola ou 

faculdade, como projetos, apoio aos estudos, 

esportes, atividades culturais e cursos.



Base – Quem está estudando atualmente: 895 entrevistas
P.2 Que tipo de estudo você realiza atualmente? / P.3a Você está matriculado em tempo integral, isto é, em uma escola que oferece 6 horas ou mais de
aula por dia?/ P.3b Além das aulas, você participa de outras atividades oferecidas pela escola ou faculdade como projetos, apoio aos estudos, esportes,
atividades culturais, cursos?

Modalidade de estudo
Estimulada e múltipla

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Ensino fundamental I ou II 
(1º ao 9º ano)

2 1 1 3 3 2 1 2 3 1 4 0 0 0 3 67 0 0 0 2 4 2 2

Ensino médio (1º, 2º e 3º 
ano)

27 20 29 25 35 29 24 29 26 27 63 6 0 21 30 18 46 - 21 24 44 9 28

Ensino técnico / 
profissionalizante

11 10 10 11 11 11 13 8 9 12 11 9 12 9 12 12 16 3 7 12 12 18 10

Ensino superior (faculdade) 41 46 37 47 35 44 44 40 43 40 23 63 43 47 39 - 20 75 49 43 24 33 42

Pós-graduação, mestrado, 
doutorado, especialização

6 7 5 6 6 7 7 6 5 8 - 4 18 6 6 - - 16 10 6 2 5 7

EJA (Educação de Jovens e 
Adultos) para ensino médio

1 0 3 1 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 - 1 - 1 1 - 1 1

EJA (Educação de Jovens e 
Adultos) para ensino 
fundamental

0 - - - - 1 - 0 - 0 - 0 - - - 2 - - - 0 - 1 -

Cursos preparatórios para 
vestibulares/ concursos

0 0 - 1 1 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 - 1 0 1 1 - - 1

Curso livre (idiomas, 
informática, cursos rápidos 
etc.)

18 22 23 13 15 8 19 18 19 17 10 22 26 20 17 - 22 13 17 19 17 27 17

Base 895 225 164 135 181 190 451 444 439 456 382 294 219 344 523 19* 553 323 350 430 115 78 817



*Base insuficiente para análise estatística
Base – Quem está estudando atualmente: 895 entrevistas
P.3a Você está matriculado em tempo integral, isto é, em uma escola que oferece 6 horas ou mais de aula por dia?/ P.3b Além das aulas, você participa de
outras atividades oferecidas pela escola ou faculdade como projetos, apoio aos estudos, esportes, atividades culturais, cursos?

Modalidade de estudo
Estimulada e múltipla

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Ensino Integral 13 12 12 12 17 10 13 13 12 14 26 4 5 7 16 29 21 1 10 12 20 5 14

Base 895 225 164 135 181 190 451 444 439 456 382 294 219 344 523 19* 553 323 350 430 115 78 817

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Participam de outras 
atividades oferecidas pela 
escola ou faculdade

37 32 30 44 43 50 34 40 37 38 41 42 26 32 41 36 35 41 38 34 46 26 39

Base 895 225 164 135 181 190 451 444 439 456 382 294 219 344 523 19* 553 323 350 430 115 78 817

Entre quem estuda atualmente, a matrícula no ensino integral e a participação de outras atividades extracurriculares são mais

frequentes entre pessoas pretas ou pardas, os que não têm filhos e na classe D/E. 



Base – Quem cursou EJA - Educação de Jovens e Adultos: 279 entrevistas
P.21b Por que você voltou a estudar pela EJA- Educação de Jovens e Adultos? 

Motivos para ingressar no EJA
Estimulada e múltipla

43%

30%

21%

13%

12%

9%

8%

8%

Concluir os estudos / conseguir o diploma

Conseguir um trabalho ou melhorar no trabalho

Vontade de voltar a estudar

Influência ou incentivo da família

Exigência do trabalho ou da empresa

Aumentar a renda / ganhar melhor

Se sentir melhor com você mesmo(a) e mais

confiante

Outros motivos

A conclusão dos estudos (43%) 

é o principal motivo para voltar a estudar 

entre quem cursou EJA.

A possibilidade de obter um trabalho ou 

ascensão na empresa (30%) também são 

motivos relevantes na decisão de ingressar 

no EJA. 

Índice de multiplicidade: 1



*Base insuficiente para análises estatísticas
Base – Quem cursou EJA - Educação de Jovens e Adultos: 279 entrevistas
P.21b Por que você voltou a estudar pela EJA- Educação de Jovens e Adultos?

Motivos para ingressar no EJA
Estimulada e múltipla

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS OCUPAÇÃO

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não Estuda 
Traba-

lha

Traba-

lha e 

estuda

Não 

trabalh

a e não 

estuda

Concluir os estudos / 
conseguir o diploma

43 36 57 50 35 59 42 44 40 47 48 40 44 44 43 24 48 53 45 45 40 37 47 54 42 50 49

Conseguir um trabalho ou 
melhorar no trabalho

30 27 38 30 29 29 30 29 24 36 35 33 26 47 26 30 28 39 28 32 27 34 26 33 30 35 27

Vontade de voltar a estudar 21 24 18 23 18 18 23 19 23 18 21 18 23 16 21 37 17 8 25 17 23 24 19 12 22 14 17

Influência ou incentivo da 
família

13 8 10 4 22 17 14 12 19 6 9 13 14 10 14 6 18 2 9 8 20 15 11 8 14 5 12

Exigência do trabalho ou da 
empresa

12 8 15 24 11 14 14 10 17 6 14 13 10 13 12 8 14 6 18 14 7 11 12 8 13 5 8

Aumentar a renda / ganhar 
melhor

9 9 14 13 7 8 6 12 9 9 13 11 8 14 8 8 9 18 21 9 6 9 10 18 12 24 4

Se sentir melhor com você 
mesmo(a) e mais confiante

8 3 5 11 14 8 9 6 6 10 2 9 8 5 8 4 9 6 6 8 7 9 6 12 6 9 13

Outros motivos 8 12 2 3 10 4 5 10 9 7 - 7 11 0 10 9 8 7 7 8 9 8 8 7 8 7 19

Base 279 48 61 59 56 55 116 163 165 114 44 104 131 62 209 47 205 27* 61 152 66 121 158 75 198 52 25*

Voltar a estudar pela EJA com o objetivo de obter um trabalho ou ascender na empresa é mais comum entre mulheres e pessoas que se autodeclaram brancas. A influência da família e a 

exigência da empresa contratante são motivos mais citados por homens. 



Assalariado 

registrado

Assalariado 

sem registro

Autônomo/ 

Freelancer 

regular

Freelancer/ 

Bico sem 

contribuição 

do ISS 

Estagiário (a) 

/aprendiz
(Remunerado)

Funcionário 

Público

Empresário/ 

Ter negócio 

próprio

Profissional 

Liberal 

(Autônomo 

Universitário)

Outros

Base – Entrevistados que estão trabalhando / entrevistados que já trabalharam / entrevistados que trabalham ou já trabalharam
P.1 Quais destas atividades você realiza no seu dia a dia? /P.7 Atualmente você trabalha como: / P.5c Você já trabalhou ou nunca trabalhou? P.8 No seu último trabalho, você
trabalhava como:

Ocupação
Estimulada e única

38%
25%

8% 11% 16%
1% 1% 0% 1%

42%

17% 11% 10% 10% 4% 3% 1% 1%

44%

15% 13% 10% 8% 5% 4% 1% 1%

Trabalham

Não trabalha 

atualmente, 

mas já 

trabalhou

Trabalham ou 

já trabalharam
90%

20%

70%

1272 

entrevistas

354 

entrevistas

Nove em cada dez jovens trabalham ou já trabalharam. Entre os que estão inseridos no mercado de trabalho, a principal forma de ocupação 

é o emprego assalariado com registro em carteira.

1626

entrevistas

Total da amostra

Total da amostra

Total da amostra



Base – Entrevistados que estão trabalhando
P.7 Atualmente você trabalha como:

Ocupação atual

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Assalariado (a) registrado (a) 44 55 58 46 20 29 47 42 42 46 37 44 47 49 41 35 46 42 43 49 35 45 43

Assalariado (a) sem registro 15 10 7 12 26 19 11 17 12 17 21 16 10 11 17 17 16 10 13 12 21 16 14

Autônomo (a)/ Freelancer 
regular (Paga ISS)

13 11 12 14 14 14 13 13 16 9 4 14 15 15 11 8 12 15 16 11 12 15 12

Freelancer/ Bico sem 
contribuição do ISS

10 7 8 10 15 12 6 12 13 7 11 10 9 5 12 34 9 3 4 10 17 11 10

Estagiário (a) /aprendiz 
(Remunerado (a)

8 7 4 6 10 11 12 5 6 10 22 6 3 8 8 1 8 11 9 8 6 1 10

Funcionário (a) Público (a) 5 3 3 4 8 9 3 6 5 5 2 5 6 5 5 1 3 10 6 4 5 5 5

Empresário (a) / Ter negócio 
próprio

4 4 6 7 3 4 4 4 5 4 1 3 6 5 4 3 4 6 8 4 1 6 4

Profissional Liberal 
(Autônomo Universitário)

1 2 1 1 1 - 2 1 1 1 - 1 2 1 1 - 1 2 1 1 2 1 1

Outros 1 1 1 1 2 1 2 1 1 2 2 2 1 1 1 1 1 2 1 2 1 1 2

Base 1272 303 260 254 226 229 541 731 688 584 277 479 516 420 808 91 846 335 416 657 199 289 983

Estimulada e única

O trabalho assalariado com registro é menos presente no Nordeste e mais comum nas regiões metropolitanas, entre brancos e na classe C. Também 

observa-se que o trabalho como freelancer ou bico sem contribuição ao INSS é mais recorrente entre jovens com menor escolaridade (34%), frente a 

apenas 3% entre os mais escolarizados. Também é maior no interior, entre pessoas pretas ou pardas e na classe D/E.



Base – Entrevistados que já trabalharam
P.8 No seu último trabalho, você trabalhava como:

Ocupação anterior

EM %

T
O

T
A

L
REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Assalariado (a) registrado (a) 38 49 52 42 22 20 47 32 40 37 17 40 53 45 34 26 38 49 32 49 24 54 31

Assalariado (a) sem registro 25 18 16 26 34 38 15 32 22 27 35 20 22 22 27 29 25 19 19 23 31 24 25

Autônomo (a)/ Freelancer 
regular (Paga ISS)

8 5 14 3 10 7 8 8 7 8 5 8 10 4 9 14 7 3 6 4 15 7 8

Freelancer/ Bico sem 
contribuição do ISS OU

11 4 11 15 14 20 7 13 7 13 9 12 11 11 11 16 11 7 13 5 19 11 11

Estagiário (a) /aprendiz 
(Remunerado (a)

16 21 7 11 17 14 20 13 21 12 30 19 2 16 16 15 16 16 25 16 10 2 22

Funcionário (a) Público (a) 1 - 1 - 3 1 1 1 1 2 3 0 1 - 2 - 1 3 - 1 2 1 1

Empresário (a) / Ter negócio 
próprio

1 1 - 1 - - 1 0 - 1 0 - 1 2 0 - 0 3 3 0 - - 1

Profissional Liberal 
(Autônomo Universitário)

0 - - 2 1 - - 1 - 1 - - 1 1 0 - 0 1 3 - - 1 0

Outros 1 2 - - - - 2 - 2 - 1 1 - - 1 - 1 - - 1 - - 1

Base 354 78 75 66 69 66 151 203 151 203 108 134 112 101 238 37 257 60 85 190 79 102 252

Estimulada e única

Como ocupação anterior, o trabalho assalariado com registro alcança 54% entre os que tem filhos. Também é maior entre homens, brancos e na classe C.



Base – Entrevistados que trabalham: 1272 entrevistas
P.9 Esse é seu primeiro trabalho ou você já teve outras experiências profissionais?

Experiência profissional
Estimulada e única

A maior parte dos jovens que trabalham já tiveram 

outras experiências profissionais.

Apenas um quarto deles está no primeiro 

trabalho. 

23%

77%

Primeiro 

trabalho

Já teve outras 

experiências

16% no total da 

amostra



Base – Entrevistados que trabalham: 1272 entrevistas
P.9 Esse é seu primeiro trabalho ou você já teve outras experiências profissionais?

Experiência profissional
Estimulada e única

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Primeiro trabalho 23 20 14 15 33 31 25 21 21 24 44 21 15 25 22 18 25 20 24 19 28 15 25

Já teve outras experiências 77 80 86 85 67 69 75 79 79 76 56 79 85 75 78 82 75 80 76 81 72 85 75

Base 1272 303 260 254 226 229 541 731 688 584 277 479 516 420 808 91 846 335 416 657 199 289 983



Base – Não trabalha e não está procurando emprego: 347 entrevistas
P.6 Por qual motivo você não está trabalhando nem procurando trabalho atualmente? Algum outro motivo?

Motivos para não trabalhar
Estimulada e múltipla

50%

21%
15% 14% 13%

4%
8%

Está estudando Cuida de crianças,

idosos ou outras

pessoas

Cuida da casa Não precisa trabalhar

no momento

Não encontrou

trabalho

anteriormente e

desistiu de procurar

Problemas de saúde Outros

Os estudos são o principal motivo apontado pelos jovens para não trabalhar nem buscar emprego, sendo mencionados 

por metade desse grupo. Além disso, 21% indicam o cuidado de familiares e 15% as atividades domésticas

Entre quem não trabalha e não está procurando emprego



Base – Não trabalha e não está procurando emprego: 347 entrevistas
P.6 Por qual motivo você não está trabalhando nem procurando trabalho atualmente? Algum outro motivo?

Motivos para não trabalhar
Estimulada e múltipla

Entre quem não trabalha e não está procurando emprego

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO
NATUREZA DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE COR DECLARADA ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Está estudando 50 55 35 52 53 45 59 45 64 40 74 41 12 63 45 32 50 71 68 51 40 9 63

Cuida de crianças, idosos ou 
outras pessoas

21 19 30 17 19 22 15 24 8 30 3 31 43 14 23 29 20 14 11 22 25 63 7

Cuida da casa 15 11 18 7 17 22 11 18 8 21 7 23 23 7 18 25 15 5 9 14 20 33 10

Não precisa trabalhar no 
momento

14 18 20 17 11 10 15 14 14 15 15 12 15 20 11 7 16 14 20 19 6 12 15

Não encontrou trabalho 
anteriormente e desistiu de 
procurar

13 14 15 7 12 14 12 13 12 13 11 11 18 10 14 20 12 9 10 13 14 9 14

Problemas de saúde 4 1 5 3 5 4 3 4 3 4 2 4 7 2 5 4 4 1 4 1 6 4 3

Outros 8 3 9 15 10 4 8 7 10 6 7 11 6 4 9 7 9 4 7 7 9 7 8

Base 347 56 49 66 90 86 156 191 144 203 169 100 78 107 225 33 262 52 104 159 84 78 269

Os motivos para não trabalhar variam conforme gênero, raça/cor, escolaridade, classe e local de residência. Entre os grupos em posição mais favorecida — homens, pessoas brancas, 

moradores de regiões metropolitanas, indivíduos com maior escolaridade e maior poder aquisitivo — os estudos são mencionados com maior frequência como razão para não estar 

trabalhando. Em contrapartida, entre mulheres, pessoas pretas ou pardas e residentes do interior, destaca-se a dedicação aos cuidados domésticos e de crianças.



Mercado 
de trabalho.



Busca por trabalho
Estimulada e única

Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.10 Quando foi a última vez que você buscou uma oportunidade de trabalho?

20% 29% 12% 13% 18% 9%

Está buscando atualmente Nos últimos 6 meses Entre 6 meses e 1 ano atrás Entre 1 e 2 anos Mais de 2 anos Nunca buscou

Seis em cada dez jovens de 16 a 29 anos buscaram uma oportunidade de trabalho no último ano, sendo que 20% estão

buscando atualmente e 29% buscaram nos últimos 6 meses.

Quando foi a última vez que você buscou uma oportunidade de trabalho?

61% Buscaram trabalho no último ano



Busca por trabalho
Estimulada e única

Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.10 Quando foi a última vez que você buscou uma oportunidade de trabalho?

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

No último ano 61 61 66 55 59 61 63 59 58 63 69 68 49 58 62 70 61 55 55 61 65 57 62

Está buscando atualmente 20 20 22 19 19 19 23 18 18 22 22 24 15 20 20 20 18 23 18 21 20 16 21

Nos últimos 6 meses 29 28 30 27 28 32 29 28 27 30 37 29 23 26 30 36 30 21 25 27 34 27 29

Entre 6 meses e 1 ano atrás 12 14 14 10 11 11 12 13 12 12 10 15 11 12 12 14 13 11 12 13 11 14 12

Entre 1 e 2 anos      13 15 11 13 11 13 11 14 15 11 8 12 16 11 14 12 12 15 13 13 13 14 12

Mais de 2 anos 18 20 18 20 16 14 17 19 19 17 3 14 31 21 16 9 17 24 22 19 13 24 16

Nunca buscou 9 4 6 11 14 12 9 8 8 9 20 6 4 10 8 9 9 7 10 8 10 5 10

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

A busca por oportunidades de trabalho no último ano é mais frequente entre jovens residentes em regiões metropolitanas, mulheres, pessoas 

com filhos e aqueles com menor escolaridade. De forma oposta, esse percentual diminui entre os jovens de 25 a 29 anos e os pertencentes às 

classes A/B.



Base – Quem busca ou já buscou trabalho: 1644 entrevistas
P.11 Vou ler uma lista de locais onde as pessoas costumam buscar oportunidades de trabalho. Para cada um, me diga se você já utilizou e conseguiu trabalho por este
meio, já utilizou mas não conseguiu trabalho ou nunca utilizou.

Utilização de canais para buscar emprego
Estimulada e múltipla

50%

32%

9%

14%

14%

12%

5%

4%

18%

24%

28%

22%

17%

11%

10%

10%

32%

44%

63%

65%

69%

77%

85%

86%

Pessoalmente nas empresas, locais de trabalho

Redes sociais (Instagram, TikTok,  WhatsApp etc)

LinkedIn - rede profissional

Sites e Plataformas de Vagas como Gupy, Vagas.com, infojobs, Catho

Site da própria empresas (trabalhe conosco)

Plataformas de estágio (Nube, Ciee, Estágio online)

Sine (Sistema Nacional de Emprego)

Site da prefeitura como CATe

Já utilizou e conseguiu trabalho Já utilizou e não conseguiu trabalho Nunca utilizou

A busca presencial por emprego é o principal canal utilizado pelos jovens (68%) e também o mais efetivo, com 50% relatando ter conseguido uma oportunidade por

esse meio. As redes sociais e grupos de mensagens ocupam o segundo lugar em utilização, alcançando 56% dos entrevistados. Já o LinkedIn se destaca por

apresentar a maior proporção de usuários que recorreram à plataforma e não obtiveram sucesso em conseguir trabalho.

68%

56%

37%

35%

31%

23%

15%

14%

Já utilizou

73%

58%

24%

39%

46%

52%

33%

29%

Conversão*

(*) Conversão: utiliza e conseguiu uma oportunidade



Base – Quem busca ou já buscou trabalho: 1644 entrevistas
P.11 Vou ler uma lista de locais onde as pessoas costumam buscar oportunidades de trabalho. Para cada um, me diga se você já utilizou e conseguiu trabalho por este
meio, já utilizou mas não conseguiu trabalho ou nunca utilizou.

Utilização de canais para buscar emprego
Estimulada e múltipla

JÁ UTILIZOU EM %
T

O
T

A
L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Pessoalmente nas 
empresas, locais de trabalho 

68 70 81 77 58 64 65 71 68 69 58 69 73 71 67 64 70 67 70 71 63 72 67

Redes sociais (Instagram, 
TikTok,  WhatsApp etc)

56 56 57 58 55 57 56 56 53 59 56 61 52 51 59 61 56 54 57 58 52 56 56

LinkedIn - rede profissional 37 46 34 29 28 28 50 28 37 36 32 40 36 46 32 6 33 59 49 41 19 25 40

Sites e Plataformas de Vagas 
como Gupy, Vagas.com, 
infojobs, Catho 

35 48 36 27 22 23 53 24 33 38 33 37 35 46 31 21 33 48 43 39 23 26 39

Site da própria empresas 
(trabalhe conosco) 

31 36 36 26 25 22 40 25 30 32 27 28 35 33 30 16 29 43 35 37 17 26 33

Plataformas de estágio 
(Nube, Ciee, Estágio online) 

23 28 24 20 17 18 36 15 21 25 30 23 20 32 19 3 20 40 38 23 11 9 28

Sine (Sistema Nacional de 
Emprego) 

15 13 27 10 13 14 19 13 16 14 10 13 20 15 15 17 13 18 14 15 15 16 15

Site da prefeitura como 
CATe

14 15 14 12 12 16 14 14 12 16 11 15 15 14 14 9 14 17 14 16 11 15 13

Base 1644 386 332 317 306 303 710 934 842 802 414 615 615 525 1060 127 1131 386 502 846 296 390 1254

Jovens brancos, com maior escolaridade, poder aquisitivo e residentes em regiões metropolitanas utilizam mais ferramentas digitais e formais 

(LinkedIn, sites de vagas e plataformas de estágio). 



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.26 Você já trabalhou como:

Experiência com estágio e programa jovem aprendiz

4 em cada 10 jovens já trabalharam como estagiário e/ou como jovem aprendiz.  

já trabalharam 

como

estagiário

já trabalharam 

como 

jovem aprendiz

29% 23%

Espontânea e única por linha

já trabalharam 

como estagiário 

e/ou como jovem 

aprendiz

42%

Entre os jovens que não trabalham e não estudam, apenas 

18% já trabalharam como estagiário e 15% como jovem 

aprendiz.



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.26 Você já trabalhou como:

Experiência com estágio e programa jovem aprendiz
Espontânea e única por linha

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Já trabalharam como 
estagiário

29 32 29 32 25 31 35 26 27 32 25 29 32 35 26 15 23 52 40 31 18 19 33

Já trabalharam como jovem 
aprendiz

23 26 25 26 22 15 28 20 26 21 31 23 19 26 22 9 26 24 30 26 14 18 25

Já trabalharam como 
estagiário e/ou como jovem 
aprendiz

42 47 41 44 37 37 48 38 41 43 43 43 41 48 38 22 37 62 56 44 26 29 46

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

A participação em uma experiência de estágio e/ou do programa jovem aprendiz é influenciada pelo poder aquisitivo, pela natureza do 

município em que reside e pela cor autodeclarada. Além disso, nota-se maior participação nessas experiências entre quem não tem filhos e 

conforme cresce grau de escolaridade das pessoas entrevistadas. 



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas; Quem participou de mentorias: 443 entrevistas.
P.23 Você já participou de mentorias, programas sociais ou cursos pela internet para ajudar a conseguir trabalho? Qual?

Participação em mentorias, programas sociais ou 
cursos on-line como apoio para conseguir trabalho

24%

76%

Aproximadamente 1 em cada 4 jovens já participaram de atividade de mentoria, programa social e/ou curso on-line como

forma de ajuda para conseguir trabalho. Entre esse grupo, a realização de cursos de informática foram os mais mencionados (11%).

Participaram

Não participaram

Informática/ computação/ 

programação/ redes
11%

Administração 4%

Diversos 3%

Excel 2%

Senai 2%

Fundação Bradesco 2%

SENAC 2%

Idiomas 2%

RH/ Gestão de pessoas 2%

Bradesco 2%

Manicure 2%

Sebrae 2%

Marketing digital 2%

Citações até 2%



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas; Quem participou de mentorias: 443 entrevistas.
P.23 Você já participou de mentorias, programas sociais ou cursos pela internet para ajudar a conseguir trabalho? Qual?

Participação em mentorias, programas sociais ou 
cursos on-line como apoio para conseguir trabalho

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Participaram 24 26 20 21 25 27 28 22 23 26 25 26 23 23 25 16 24 29 25 25 23 23 25

Não participaram 76 74 80 79 75 73 72 78 77 74 75 74 77 77 75 84 76 71 75 75 77 77 75

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

Informática/ computação/ 
programação/ redes

11 6 6 8 15 25 9 13 9 12 10 15 7 9 11 12 12 9 7 11 15 11 11

Administração 4 2 6 7 5 6 2 6 4 4 3 7 2 3 4 - 4 7 3 6 3 2 5

Diversos 3 5 - 1 3 1 2 4 3 4 4 1 4 7 2 18 2 2 2 2 7 8 2

Excel 2 3 3 - 2 0 3 2 1 4 2 4 1 2 3 - 2 5 6 1 2 - 3

Senai 2 4 - 7 - 1 3 2 3 2 3 1 3 3 2 - 2 3 4 2 1 2 2

Fundação Bradesco 2 3 - 5 1 2 5 - 1 3 3 3 1 2 2 - 2 3 5 1 1 - 3

SENAC 2 2 2 - 3 2 1 2 3 1 2 2 2 3 1 - 2 2 4 2 - 3 2

Idiomas 2 1 2 6 3 - 1 3 2 2 4 1 1 2 2 - 2 2 2 2 2 1 2

RH/ Gestão de pessoas 2 3 - 4 1 - 3 1 1 2 2 2 1 5 1 - 1 3 2 3 - 3 2

Bradesco 2 2 - 2 2 - 2 2 - 3 3 3 0 2 1 - 3 0 1 3 2 1 2

Manicure 2 1 - 1 4 1 - 3 2 2 - 1 3 - 2 7 2 - 1 1 3 6 0

Sebrae 2 - - - 6 0 2 1 1 2 - 1 3 1 2 - 2 1 0 2 3 1 2

Marketing digital 2 1 3 - 3 1 3 1 1 2 - 2 3 - 2 3 2 1 1 2 1 2 1

Base 443 106 77 73 91 96 218 225 216 227 120 181 142 131 292 17* 305 121 141 229 73 95 348



32%

41%

28%

32%

14%

21%

10%

13%

4%

4%

1%

Base: População (16 anos ou mais) - Total da amostra: 2004 entrevistas; Jovens (16 a 29 anos) – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.22 Quem ou o que mais ajudou você a entender como entrar no mercado de trabalho?

46%

40%

26%

26%

23%

21%

17%

8%

4%

2%

1%

Família

Amigos ou conhecidos

Cursos ou treinamentos

Trabalho anterior e experiência prática

Internet ou redes sociais

Escola ou professores

Estágio, programa jovem aprendiz

Graduação e pós-graduação

Ferramentas de inteligência artificial

Não teve ajuda

Não sabe

Entre os mais jovens, assim como ocorre entre a população geral, a entrada no mercado de trabalho é influenciada, sobretudo, pelas 

redes de relacionamento. A família é a principal fonte para entender como iniciar a trajetória profissional, seguida de amigos ou conhecidos.

Fontes de orientação e informação para entrada no 
mercado de trabalho
Estimulada e múltipla

População 
(16 anos ou mais)

Jovens
(16 a 29 anos) População (16 anos ou mais)

1º Amigos ou conhecidos (41%)

2º
Trabalho anterior e experiência prática/

Família (32%)

3º Cursos ou treinamentos (28%)

Jovens (16 a 29 anos)

1º Família (46%)

2º Amigos ou conhecidos (40%)

3º

Cursos ou treinamentos/ 

Trabalho anterior e experiência prática  

(26%)



Base: Total da amostra: 1816 entrevistas
P.22 Quem ou o que mais ajudou você a entender como entrar no mercado de trabalho?

Fontes de orientação e informação para entrada no 
mercado de trabalho
Estimulada e múltipla

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Família 46 46 52 47 43 46 43 48 47 45 53 49 39 47 46 37 48 45 49 47 43 42 47

Amigos ou conhecidos 40 41 33 39 41 39 38 40 45 35 38 39 42 37 40 46 40 35 35 38 46 37 40

Cursos ou treinamentos 26 27 23 25 26 31 27 26 23 29 21 27 30 26 27 15 26 32 26 29 22 27 26

Trabalho anterior, 
experiência prática

26 30 26 32 19 24 26 26 27 25 11 27 34 25 27 23 24 33 28 28 21 29 25

Internet ou redes sociais 23 23 19 23 25 26 24 23 22 25 29 24 19 23 24 18 26 19 24 22 25 21 24

Escola ou professores 21 20 19 16 25 25 18 23 18 25 25 23 18 22 21 16 22 22 18 21 23 20 22

Estágio, programa jovem 
aprendiz

17 18 18 19 14 22 21 15 17 18 20 14 18 21 15 12 13 30 23 18 10 13 19

Graduação e/ou pós-
graduação

8 11 7 9 7 8 10 8 7 10 3 8 13 12 6 2 2 27 15 9 1 4 10

Ferramentas de inteligência 
artificial

4 4 4 3 4 5 5 4 4 4 5 4 3 4 4 1 4 5 5 4 4 2 5

Não teve ajuda 2 1 4 2 2 1 1 2 1 2 1 2 2 1 2 5 2 0 0 1 4 4 1

Não sabe 1 0 1 0 1 0 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

A influência da família no início da trajetória profissional é mais mencionada pelos mais jovens em comparação com quem está na 

faixa dos 25 a 29 anos, enquanto a ajuda de amigos ou conhecidos é mais importante para homens e pessoas da classe D/E.



Influência da família

Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.51 De que forma sua família influenciou sua trajetória de trabalho?

46%

43%

30%

27%

22%

20%

6%

2%

4%

Ofereceu apoio (emocional - incentivando, motivando,

escutando)

Incentivou a estudar antes de trabalhar

Ofereceu apoio financeiro

Indicou ou ajudou a conseguir trabalho

Serviu como exemplo de carreira ou profissão

Incentivou a trabalhar cedo para ajudar na renda

Houve falta de apoio

Desestimulou ou dificultou escolhas profissionais

Não influenciou de nenhuma forma

Estimulada e múltipla

A influência dos familiares na trajetória 

do trabalho dos entrevistados vem 

principalmente pelo apoio emocional, 

seguida pelo incentivo aos estudos. 

Entre os jovens que não trabalham e não estudam é 

menor o percentual dos que indicam a influência 

da família pelo apoio financeiro (22%) e o 

exemplo de carreira  (17%)



Influência da família

Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.51 De que forma sua família influenciou sua trajetória de trabalho?

Estimulada e múltipla

EM %

T
O

T
A

L
REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Ofereceu apoio (emocional -
incentivando, motivando, 
escutando)

46 47 48 40 49 39 48 45 45 48 45 50 43 49 45 35 44 56 51 47 40 43 47

Incentivou a estudar antes 
de trabalhar

43 44 36 42 44 47 45 42 38 47 42 45 42 46 41 24 39 59 52 41 38 36 45

Ofereceu apoio financeiro 30 30 32 26 28 31 31 29 29 30 28 32 28 36 26 20 24 47 44 27 22 20 32

Indicou ou ajudou a 
conseguir trabalho

27 33 22 25 21 31 27 27 30 25 24 31 27 27 27 31 26 28 27 27 27 26 28

Serviu como exemplo de 
carreira ou profissão

22 25 27 28 16 18 23 22 23 21 23 21 23 26 21 15 22 25 27 24 15 21 22

Incentivou a trabalhar cedo 
para ajudar na renda

20 22 22 19 18 19 16 23 22 19 16 19 24 19 21 22 21 18 15 21 23 24 19

Houve falta de apoio 6 5 10 8 5 7 6 6 6 6 6 7 5 7 6 12 6 3 5 6 7 8 5

Desestimulou ou dificultou 
escolhas profissionais

2 3 3 2 2 2 3 2 2 3 2 3 2 4 2 0 2 3 3 3 1 2 2

Não influenciou de 
nenhuma forma

4 4 4 5 4 1 4 3 3 4 4 2 5 4 3 8 3 2 2 3 7 5 3

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

Conforme cresce a escolaridade dos entrevistados, o apoio emocional familiar e o incentivo aos estudos são mais presentes, enquanto em níveis de 

escolaridade mais baixos é mais frequente ter vivenciado a falta de apoio. O incentivo aos estudos também é mais frequente entre mulheres, pessoas brancas, 

os que não têm filhos e nas classes A/B. 



Base: População (16 anos ou mais) - Total da amostra: 2004 entrevistas; Jovens (16 a 29 anos) – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.18 Qual desses itens você considera o mais importante para conseguir uma boa oportunidade de trabalho atualmente? Indique até 3 mais importantes.

55%
51%

40%
36% 36%

21%
18%

15%
10%

54%

35%

46%

37%

28%

22%

16%
20%

15%

Ter experiência Saber se comunicar

bem (em entrevistas,

por exemplo)

Ter cursos ou

formação técnica

Ter disponibilidade de

horário

Ter vontade e

disposição para

trabalhar

(comprometimento)

Ter habilidades

digitais (uso de

tecnologia, internet e

ferramentas online)

Ter facilidade para se

deslocar até o

trabalho

Ter diploma

universitário

Saber outro idioma

(como inglês ou

espanhol)

Jovens (16 a 29 anos) População (16 anos ou mais)

A experiência profissional é apontada como o principal fator para conseguir uma boa oportunidade de trabalho, tanto entre a 

população em geral (54%) quanto entre os jovens de 16 a 29 anos (55%). Em relação à população total, os jovens valorizam mais 

competências comportamentais, como boa comunicação (51%) e comprometimento (36%), e menos credenciais formais, como 

cursos ou formação técnica (40%), diploma universitário (15%) e conhecimento de outro idioma (10%).

Fator mais importante para conseguir uma boa 
oportunidade de trabalho
Estimulada e múltipla (três mais importantes)



Base: Total da amostra: 1816 entrevistas
P.18 Qual desses itens você considera o mais importante para conseguir uma boa oportunidade de trabalho atualmente? Indique até 3 mais importantes.

Fator mais importante para conseguir uma boa 
oportunidade de trabalho
Estimulada e múltipla (três mais importantes)

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Ter experiência 55 49 52 49 63 61 54 55 58 51 51 52 59 54 56 53 54 58 51 54 58 52 55

Saber se comunicar bem 51 56 54 50 44 53 51 51 50 53 49 54 51 55 50 42 52 54 60 50 47 47 53

Ter cursos ou formação 
técnica

40 36 35 39 45 48 42 38 39 40 47 37 37 38 41 34 41 38 38 43 36 41 40

Ter disponibilidade de 
horário

36 40 32 39 33 35 38 35 32 41 35 35 38 36 37 38 38 31 32 37 40 49 32

Ter vontade e disposição 
para trabalhar

36 40 46 38 27 24 30 39 36 35 37 36 35 38 35 37 36 34 43 34 32 38 35

Ter habilidades digitais 21 21 20 24 20 24 22 20 19 23 22 23 19 23 20 13 19 31 24 22 17 18 22

Ter facilidade para se 
deslocar até o trabalho

18 20 19 22 15 14 19 17 17 18 18 18 17 18 17 30 18 13 15 18 20 18 18

Ter diploma universitário 15 14 12 14 17 17 15 15 17 13 13 17 14 16 14 10 14 20 14 17 13 11 16

Saber outro idioma 10 15 11 9 6 8 14 8 12 9 9 12 10 11 10 8 9 14 16 10 7 8 11

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

A importância de experiência para conseguir um bom trabalho é mais percebida por homens e jovens de 25 a 29 anos. Boa comunicação, por sua vez, é fator 

mais citado por pessoas das classes A/B e por pessoas autodeclaradas brancas. Também entre pessoas das classes A/B é mais comum reconhecer como fator 

importante a vontade e a disposição da pessoa para trabalhar.



Percepção sobre indicação para emprego
Estimulada e única

P.15 O quanto você acredita que ter uma indicação, isto é, conhecer alguém na empresa, ter uma indicação de um familiar ou de um amigo, faz diferença para conseguir
emprego atualmente?/ P.16 Você já conseguiu trabalho por indicação: mais de uma vez, uma vez ou nunca?

4%10% 64% 23%

Não faz diferença Ajuda um pouco Ajuda bastante É decisiva

96%

Quase a totalidade dos jovens entrevistados entende que uma indicação ajuda, em alguma medida, a conseguir um 

emprego. Entre quem trabalha ou já trabalhou, 8 em cada 10 já conseguiram o emprego por indicação.

23% 38% 39%

Nunca Uma vez Mais de uma vez

77% já conseguiram trabalho por indicação

Já conseguiu 

trabalho por 

indicação?

Base  - Total da amostra excluindo não sabe: 1816 entrevistas

Base  - Quem trabalha ou já trabalhou: 1626 entrevistas

Percepção sobre 

indicação para

emprego

População 
(16 anos ou mais)

94% concordam 

que ajuda em 

alguma medida

concordam que ajuda em alguma medida

A visão de que a 

indicação para o 

emprego ajuda é 

menos 

compartilhada entre 

os jovens que não 

trabalham e não 

estudam atualmente



Percepção sobre indicação para emprego
Estimulada e única

Base: Total da amostra excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.15 O quanto você acredita que ter uma indicação, isto é, conhecer alguém na empresa, ter uma indicação de um familiar ou de um amigo, faz diferença para conseguir
emprego atualmente?

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Ajuda em alguma medida 96 97 96 96 96 96 98 95 98 95 97 98 95 97 96 92 96 98 98 97 94 95 97

É decisiva 23 27 20 27 20 15 27 20 27 18 12 21 31 28 20 17 18 36 32 22 16 22 23

Ajuda bastante 64 61 66 62 66 68 61 66 61 66 73 65 57 60 66 64 68 55 60 65 65 67 63

Ajuda um pouco 10 10 10 6 10 13 10 9 9 11 12 11 7 9 10 12 11 7 7 9 13 7 11

Não faz diferença 4 3 4 4 4 4 2 5 2 5 3 2 5 3 4 8 4 2 2 3 6 5 3

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

Percepção sobre indicação para emprego

A percepção de que uma indicação para emprego ajuda é superior entre homens e 

conforme aumenta o grau de escolaridade da pessoa jovem entrevistada, alcançando 

percentual maior também entre residentes em regiões metropolitanas. Essa visão é 

menos compartilhada por pessoas da classe D/E.



Percepção sobre indicação para emprego
Estimulada e única

Base: Quem trabalha ou já trabalhou: 1626 entrevistas
P.16 Você já conseguiu trabalho por indicação: mais de uma vez, uma vez ou nunca?

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Já conseguiu 77 77 76 79 77 82 75 79 79 76 75 75 81 75 78 79 78 76 77 77 78 81 76

Mais de uma vez 39 38 39 45 40 34 35 42 42 37 25 38 47 34 41 48 38 38 39 39 39 53 35

Uma vez 38 39 37 35 37 47 40 37 37 40 50 37 34 41 37 30 40 38 38 38 39 29 42

Nunca 23 23 24 21 23 18 25 21 21 24 25 25 19 25 22 21 22 24 23 23 22 19 24

Base 1626 381 335 320 295 295 692 934 839 787 385 613 628 521 1046 128 1103 395 501 847 278 391 1235

Já conseguiu trabalho por indicação?

Embora o reconhecimento da ajuda de uma indicação seja inferior entre os menos 

escolarizados, são esses que mais mencionam ter conseguido emprego por indicação 

mais de uma vez. Os homens, que mais mencionaram como decisiva essa ajuda, 

também estão entre os que mais fizeram uso dessa ferramenta para conseguir 

emprego. Nota-se que, de forma similar, a importância da indicação é mais percebida 

conforme aumenta a idade das pessoas entrevistadas.



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.13 De acordo com este cartão, pensando na sua situação atual, quais são as principais dificuldades para conseguir um trabalho? Escolha até três.

Principais dificuldades para conseguir trabalho
Estimulada e múltipla

49%

39%

28%

25%

24%

19%

17%

16%

11%

9%

3%

Falta de experiência

Muitas pessoas disputando as vagas

Deslocamento ou distância até o trabalho

Falta de qualificação ou preparo

Dificuldade para conciliar trabalho e estudos

Falta de diploma de ensino médio

Saber outro idioma (como inglês ou espanhol)

Dificuldade em entrevistas ou dinâmicas de seleção

Dificuldade em montar currículo

Falta de dinheiro (para transporte, cursos, internet

etc.)

Não sabe/ nenhuma

A falta de experiência (49%) aparece como a 

principal dificuldade para os jovens 

conseguirem emprego no momento atual. 

A concorrência pelas vagas (39%) e o 

deslocamento ou distância até o trabalho 

(28%) são dificuldades que também 

se destacam.

Entre os jovens que não trabalham e não 

estudam é mais comum citar como dificuldade a

falta de dinheiro (16%)



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.13 De acordo com este cartão, pensando na sua situação atual, quais são as principais dificuldades para conseguir um trabalho? Escolha até três.

Principais dificuldades para conseguir trabalho
Estimulada e múltipla

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Falta de experiência 49 51 46 51 45 51 49 49 50 47 56 47 45 50 49 42 51 47 53 49 43 42 51

Muitas pessoas disputando 
as vagas

39 41 33 35 37 41 42 36 36 41 33 42 39 41 38 31 36 48 40 40 35 36 39

Deslocamento/distância até 
o trabalho

28 31 27 26 24 25 31 25 25 30 25 31 26 26 29 19 29 27 28 28 26 27 28

Falta de qualificação ou 
preparo

25 25 24 26 25 27 23 26 27 23 26 19 29 24 26 26 27 20 28 23 26 26 25

Dificuldade para conciliar 
trabalho e estudos

24 24 21 20 26 24 25 23 22 25 30 24 19 29 22 14 20 37 31 23 18 14 27

Falta de diploma de ensino 
médio

19 17 23 17 19 19 12 23 18 19 22 18 17 13 22 37 20 7 14 17 25 26 16

Saber outro idioma (como 
inglês ou espanhol)

17 22 12 23 12 17 21 15 18 17 12 16 22 15 19 9 16 25 16 20 14 16 18

Dificuldade em entrevistas 
ou dinâmicas de seleção

16 18 15 15 13 16 18 14 14 17 11 17 17 18 14 12 16 16 17 15 16 16 15

Dificuldade em montar 
currículo

11 11 11 13 8 16 11 11 13 9 17 10 8 11 11 18 12 6 12 10 12 11 11

Falta de dinheiro (para 
transporte, cursos, internet 
etc.)

9 8 7 9 9 13 10 8 8 9 7 11 8 8 9 13 9 6 6 8 13 12 8

Não sabe, nenhuma 3 3 5 2 3 1 3 3 3 3 3 3 4 3 3 6 3 2 3 4 3 4 3

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403



*Já dificultou é a soma de poucas vezes + algumas vezes + muitas vezes
Base: População (16 anos ou mais) - Total da amostra: 2004 entrevistas; *Jovens (16 a 29 anos) – Quem trabalha ou já trabalhou: 1626 entrevistas
P.17 Com que frequência cada um dos fatores já dificultou conseguir trabalho ou manter-se no trabalho?

Dificuldades em conseguir ou manter-se em empregos
Estimulada e única por linha

61%

67%

79%

79%

83%

89%

91%

16%

14%

7%

10%

7%

5%

3%

15%

12%

7%

7%

7%

4%

4%

9%

7%

7%

4%

3%

2%

3%

O bairro ou região onde você mora

Sua idade

Ter filhos ou responsabilidades familiares

Sua aparência física, padrões de beleza

Seu gênero (ser homem, mulher, não-binário, etc)

Sua raça ou cor da pele

Ter alguma deficiência (física, sensorial, intelectual, etc)

Nunca Poucas vezes Algumas vezes Muitas vezes

O local onde mora é o principal fator que dificulta conseguir ou manter-se em

empregos entre os jovens que trabalham ou já trabalharam. A idade aparece na

sequência. Na comparação com os resultados entre a população geral, nota-se que

entre os jovens são citados menos fatores, resultado em percentual significativamente

inferior.

Já 

aconteceu

69%
afirmam que pelo menos 
um dos fatores listados já 
dificultou conseguir ou 
manter-se no trabalho

População 
(16 anos ou mais)

Jovens
(16 a 29 anos)*

39%

33%

21%

21%

17%

11%

9%

40%

38%

40%

33%

26%

22%

23%

Já dificultou*

73%
Entre a população 
(16 anos ou mais)



*Já dificultou é a soma de poucas vezes + algumas vezes + muitas vezes
Base: População (16 anos ou mais) - Total da amostra: 2004 entrevistas; *Jovens (16 a 29 anos) – Quem trabalha ou já trabalhou excluindo quem não respondeu: 1626
entrevistas
P.17 Com que frequência cada um dos fatores já dificultou conseguir trabalho ou manter-se no trabalho?

Dificuldades em conseguir ou manter-se em empregos
Estimulada e única por linha

JÁ DIFICULTOU*
EM % T

O
T

A
L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

O bairro ou região onde 
você mora 

39 42 43 32 36 36 43 37 37 42 41 40 38 40 40 50 39 36 34 40 42 40 39

Sua idade 33 35 36 35 26 36 32 34 31 35 58 34 20 37 31 29 35 30 40 30 32 26 36

Ter filhos ou 
responsabilidades familiares 

21 19 19 24 22 26 21 21 15 27 12 22 25 17 23 33 22 13 15 21 27 49 12

Sua aparência física, 
padrões de beleza 

21 23 23 20 15 22 21 21 21 21 19 19 23 18 22 36 20 15 16 21 26 25 19

Seu gênero - ser homem, 
mulher, não-binário, etc. 

17 16 22 21 13 19 19 16 12 23 16 17 18 17 17 17 16 19 18 17 16 14 18

Sua raça ou cor da pele 11 13 10 8 12 8 12 11 12 10 8 10 14 5 14 19 10 10 11 10 12 13 10

Ter alguma deficiência -
física, sensorial, intelectual, 
etc. 

9 7 13 7 9 12 10 9 10 8 8 10 9 9 9 11 9 8 9 8 10 9 9

Base 1626 381 335 320 295 295 692 934 839 787 385 613 628 521 1046 128 1103 395 501 847 278 391 1235

A dificuldade decorrente do local de residência é mais percebida pelas mulheres e pelas pessoas menos escolarizadas, bem como por quem reside em região

metropolitana. Por sua vez, a responsabilidade por filhos ou familiares e a aparência física impactam mais à medida que diminuem os anos de escolarização e o

poder aquisitivo.



Base – Tem filhos e trabalha: 391 entrevistas
P.52 Você tem com quem deixar seu(s) filho(s) para poder trabalhar ou participar de entrevistas?

Cuidado com filhos e trabalho
Estimulada e única por linha

Dois em cada três entrevistados que trabalham e têm filhos dispõem de uma rede de apoio para o cuidado das

crianças durante o trabalho ou a busca por emprego. No entanto, uma parcela expressiva de um terço de jovens

relata algum nível de dificuldade nesse aspecto.

15% 18% 67%

Não teria com quem deixar Sim, mas com dificuldade Sim, com facilidade

Você tem com quem deixar seu(s) filho(s) para poder trabalhar ou 
participar de entrevistas?



EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E

Sim, com facilidade 67 72 59 64 64 70 65 68 79 58 64 61 70 55 72 63 64 86 82 71 56

Sim, mas com dificuldade 18 16 21 18 17 19 22 15 11 23 18 21 16 26 13 22 18 8 10 15 24

Não teria com quem deixar 15 12 19 18 19 11 13 17 10 19 18 18 14 19 14 15 17 6 8 14 20

Base 391 83 84 78 68 78 153 238 172 219 *17 132 242 88 288 65 273 53 77 220 94

*Base insuficiente para análise estatística
Base – Tem filhos e trabalha: 391 entrevistas
P.52 Você tem com quem deixar seu(s) filho(s) para poder trabalhar ou participar de entrevistas?

Cuidado com filhos e trabalho
Estimulada e única por linha

A existência de uma rede de apoio para o cuidado dos filhos é mais frequente entre homens, pessoas pretas ou pardas e

indivíduos com maior escolaridade e poder aquisitivo.



Papel da educação, das 
redes de apoio e de 
competências pessoais.



*Concorda é a soma de concorda em parte + concorda totalmente
P.20 Vou ler algumas frases e pensando na sua formação (escola e faculdade), me diga se concorda ou discorda de cada uma delas. Totalmente ou em parte?/ P.21a
Continuando, me diga se concorda ou discorda que os cursos técnicos ou profissionalizantes. Totalmente ou em parte?

Papel da formação escolar e técnica
Estimulada e única por linha

2%

5%

20%

5%

7%

9%

20%

14%

1%

1%

3%

3%

23%

28%

28%

38%

67%

57%

29%

40%

Aprendi mais na prática do que estudando

O diploma é importante para conseguir um trabalho

O que aprendi na escola me preparou para o trabalho

O que aprendi na faculdade me preparou para o trabalho

Discorda totalmente Discorda em parte Nem concorda, nem discorda Concorda em parte Concorda totalmente
CONCORDA*

90%

85%

57%

77%

3%

4%

5%

5%

7%

7%

1%

1%

2%

26%

30%

32%

65%

58%

54%

São uma forma mais rápida de entrar no mercado de trabalho

Preparam melhor para o trabalho do que o ensino tradicional

São valorizados pelas empresas

91%

88%

86%

Formação escolar

Formação técnica ou profissionalizante

Base  - Total da amostra excluindo não sabe: 1816 entrevistas

Base – Quem cursou ensino superior ou pós-graduação, 
excluindo não sabe: 422 entrevistas

Base - Total da amostra excluindo não sabe: 1816 entrevistas

40%

Em vista da formação escolar, destaca-se a percepção de que se aprende mais na prática do que estudando (90%). 

4 em cada 10 jovens entrevistados discordam da relevância do conhecimento escolar para o trabalho. 



*Base insuficiente para análises estatísticas
Base - Total da amostra excluindo não sabe: 1816 entrevistas; Quem cursou ensino superior ou pós-graduação, excluindo não sabe: 422 entrevistas
P.20 Vou ler algumas frases e pensando na sua formação (escola e faculdade), me diga se concorda ou discorda de cada uma delas. Totalmente ou em parte?

Papel da formação escolar e técnica
Estimulada e única por linha

CONCORDA*
EM % T

O
T

A
L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Aprendi mais na prática do 
que estudando 

90 91 93 86 88 88 90 90 90 89 87 91 91 91 89 92 90 89 92 90 87 91 89

O diploma é importante 
para conseguir um trabalho 

85 82 80 88 87 91 86 84 83 86 88 87 81 86 84 81 86 84 83 84 87 83 85

O que aprendi na escola me 
preparou para o trabalho 

57 55 48 57 64 60 52 60 55 59 56 55 60 53 59 65 56 57 50 57 64 63 55

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

O que aprendi na faculdade 
me preparou para o 
trabalho 

77 78 71 77 80 75 78 77 74 80 80 77 77 76 79 - - 77 76 78 78 77 77

Base 422 97 90 66 73 96 195 227 196 226 52 166 204 186 227 0* 0* 422 207 190 25* 54 368

São uma forma mais rápida 
de entrar no mercado de 
trabalho 

91 91 91 93 91 90 91 91 91 91 90 92 91 92 90 89 92 88 92 91 90 92 91

Preparam melhor para o 
trabalho do que o ensino 
tradicional 

88 88 85 90 88 91 87 88 89 87 88 88 87 88 88 90 89 83 86 88 89 90 87

São valorizados pelas 
empresas 

86 85 84 87 87 88 85 87 87 85 89 84 87 84 88 84 87 85 89 87 82 88 86

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

A ideia de que se aprende mais na prática tem alta concordância em todos os segmentos analisados. A percepção da importância do diploma para conseguir um trabalho é inferior 

entre os jovens de 25 a 29 anos, enquanto o reconhecimento da relevância do conhecimento aprendido na escola é menor conforme cresce a escolarização do jovem entrevistado. 



*Concorda é a soma de concorda em parte + concorda totalmente
Base – Total da amostra excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.27 Vou ler algumas frases sobre estágio e o programa Jovem Aprendiz para que me diga se concorda ou discorda de cada uma delas. Totalmente ou em
parte?

Percepção sobre estágio e programa jovem aprendiz

É positiva a percepção dos jovens em relação a programas de  estágio e ao programa jovem aprendiz, sendo alta a concordância de 

que essas são boas alternativas para quem não tem experiência e para contribuição junto ao futuro profissional. Contudo, também é 

expressiva a percepção de que há dificuldade para conseguir uma vaga em um destes programas.

Espontânea e única por linha

2%

2%

3%

8%

12%

15%

12%

2%

3%

3%

9%

18%

17%

21%

0,4%

1%

1%

2%

3%

3%

3%

16%

15%

21%

24%

30%

33%

35%

80%

79%

73%

57%

36%

32%

29%

São boas alternativas para quem não tem experiência

É uma boa experiência para o futuro profissional

São importantes para conseguir o primeiro emprego

Pagam pouco

Oferecem pouca estabilidade

São difíceis de conseguir

Dificilmente é efetivado

Discorda totalmente Discorda em parte Nem concorda, nem discorda Concorda em parte Concorda totalmente CONCORDA*

96%

94%

93%

81%

67%

65%

64%



*Concorda é a soma de concorda em parte + concorda totalmente
Base – Total da amostra excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.27 Vou ler algumas frases sobre estágio e o programa Jovem Aprendiz para que me diga se concorda ou discorda de cada uma delas. Totalmente ou em
parte?

Percepção sobre estágio e programa jovem aprendiz
Espontânea e única por linha

CONCORDA*
EM % T

O
T

A
L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

São boas alternativas para 
quem não tem experiência 

96 96 94 97 96 94 96 95 95 96 93 95 97 95 96 91 95 98 96 97 93 96 95

É uma boa experiência para 
o futuro profissional 

94 95 91 93 95 93 95 94 94 95 93 95 95 94 95 91 94 96 95 95 93 93 95

São importantes para 
conseguir o primeiro 
emprego 

93 93 93 93 94 93 95 92 93 94 92 93 94 93 94 91 93 94 94 93 93 94 93

Pagam pouco 81 85 83 83 76 78 84 79 81 81 79 81 83 84 80 77 80 85 85 81 79 80 82

Oferecem pouca 
estabilidade 

67 66 66 68 68 67 67 67 67 67 65 66 69 69 66 62 66 70 68 70 60 66 67

São difíceis de conseguir 65 64 56 55 71 73 64 66 62 68 68 65 64 66 65 65 65 65 58 65 71 64 65

Dificilmente é efetivado 64 62 63 62 64 71 64 64 63 64 68 64 60 58 66 68 65 59 58 64 69 65 63

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.24 Se existisse um programa para ajudar jovens a conseguir trabalho, o que ele deveria ter para realmente ajudar você?

Prioridades para auxílio a jovens conseguirem trabalho
Estimulada e múltipla

60%

42%

37%

36%

33%

0,4%

0,1%

Curso com prática (não só teoria)

Indicação ou conexão com empresas

Ajuda para conseguir o primeiro emprego

Acompanhamento/orientação

Apoio financeiro (bolsa, transporte)

Outros auxílios

Não sabe

A maioria dos jovens avalia que a 

disponibilidade de cursos com prática 

(60%) é a principal prioridade para um 

programa social que visa ajudar jovens a 

conseguir trabalho.

A importância do auxílio 

com indicação ou conexão com empresas 

aparece em segundo lugar.

Índice de multiplicidade: 2



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.24 Se existisse um programa para ajudar jovens a conseguir trabalho, o que ele deveria ter para realmente ajudar você?

Prioridades para auxílio a jovens conseguirem trabalho
Estimulada e múltipla

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Curso com prática
(não só teoria)

60 58 64 64 59 58 57 62 59 61 59 64 57 59 61 49 61 63 61 61 58 56 61

Indicação ou conexão com 
empresas

42 45 43 40 38 42 44 41 43 41 38 42 44 48 39 28 40 52 47 42 36 38 43

Ajuda para conseguir o 
primeiro emprego

37 39 33 29 36 39 41 34 34 40 39 38 34 36 37 40 36 37 33 38 38 39 36

Acompanhamento/
orientação

36 37 42 39 31 39 38 35 36 37 34 39 36 38 35 29 35 44 42 36 32 32 38

Apoio financeiro 
(bolsa, transporte)

33 32 37 28 32 38 37 31 29 38 30 34 34 36 32 36 31 38 32 32 36 35 33

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

A disponibilidade de cursos com prática, principal prioridade segundo os jovens entrevistados, é mais mencionada por residentes em 

município do interior. De outra forma, observa-se que a escolaridade e o poder aquisitivo impactam na menção de indicação ou conexão com 

empresas e de acompanhamento, orientação como prioridades. O apoio financeiro mostra-se mais importante entre quem reside em 

município de região metropolitana e entre as mulheres.



Base – Total da amostra, excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.25 Vou ler algumas afirmações para que me diga o quanto cada uma tem a ver com você.

Percepção sobre competências pessoais
Estimulada e única por linha

1%

2%

2%

2%

1%

2%

5%

7%

10%

9%

9%

11%

8%

10%

8%

12%

14%

12%

46%

42%

43%

41%

40%

41%

40%

39%

37%

37%

35%

34%

Creio ser capaz de obter bons resultados no trabalho

Dedico-me continuamente a aumentar meus conhecimentos

Acho importante compreender como um problema foi resolvido

Consigo me adaptar a novas funções no trabalho

Mantenho o foco em meu objetivo mesmo quando enfrento dificuldades

Posso aprimorar minhas habilidades para quaisquer tipos de tarefa

Não tem nada a ver comigo Tem pouco a ver comigo Às vezes tem e às vezes não tem a ver comigo Tem muito a ver comigo Tem tudo a ver comigo

Os jovens demonstram elevada confiança em sua capacidade de aprender, se adaptar e alcançar bons resultados no trabalho.

TEM A VER 

COMIGO

86%

81%

80%

78%

75%

75%



Base – Total da amostra, excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.25 Vou ler algumas afirmações para que me diga o quanto cada uma tem a ver com você.

Percepção sobre competências pessoais
Estimulada e única por linha

6%

5%

5%

6%

7%

9%

11%

10%

12%

15%

14%

14%

15%

16%

18%

20%

14%

13%

14%

16%

20%

21%

22%

25%

36%

36%

33%

36%

31%

31%

28%

24%

31%

32%

34%

27%

27%

23%

20%

22%

Tenho um planejamento profissional para a minha vida

Sei qual o tipo de carreira que mais condiz com meus interesses

Sei qual o tipo de carreira que mais condiz com minhas habilidades

Sei qual a opção profissional que pode ser mais vantajosa pra mim

Mantenho a calma quando preciso lidar com resultados inesperados

Gosto de tomar decisões em um trabalho em grupo

Tomo para mim a responsabilidade do trabalho do grupo

Consigo falar de forma clara sobre temas difíceis

Não tem nada a ver comigo Tem pouco a ver comigo Às vezes tem e às vezes não tem a ver comigo Tem muito a ver comigo Tem tudo a ver comigo

Por outro lado, destaca-se a dificuldade dos jovens de se responsabilizarem por 

trabalho em grupo e de falarem de forma clara sobre temas difíceis.

TEM A VER 

COMIGO

68%

67%

67%

63%

58%

54%

48%

45%



*Tem a ver comigo é a soma de “tem tudo a ver comigo” e “tem muito a ver comigo”
Base – Total da amostra excluindo quem não sabe: 1816 entrevistas
P.25 Vou ler algumas afirmações para que me diga o quanto cada uma tem a ver com você.

Percepção sobre competências pessoais
Estimulada e única por linha

TEM A VER COMIGO*
EM % T

O
T

A
L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Creio ser capaz de obter 
bons resultados no trabalho 

86 91 88 83 81 83 85 87 86 87 77 88 91 88 86 83 84 94 90 87 83 90 85

Dedico-me continuamente a 
aumentar meus 
conhecimentos 

81 84 77 80 80 80 81 82 80 83 75 84 83 80 82 73 79 90 82 83 78 85 80

Acho importante 
compreender como um 
problema foi resolvido 

80 85 81 77 75 76 82 79 81 79 72 80 85 85 77 77 76 91 87 79 77 81 80

Consigo me adaptar a novas 
funções no trabalho 

78 81 80 77 73 76 77 78 78 78 68 78 84 76 78 78 77 81 76 80 76 86 75

Mantenho o foco em meu 
objetivo mesmo quando 
enfrento dificuldades 

75 77 76 71 73 75 73 76 77 73 67 76 80 74 76 85 73 77 72 75 79 84 73

Posso aprimorar minhas 
habilidades para quaisquer 
tipos de tarefa 

75 79 75 74 71 71 76 74 75 75 66 77 79 74 75 67 74 80 76 75 73 81 73

Tenho um planejamento 
profissional para a minha 
vida

68 68 62 72 69 68 68 68 69 67 67 67 69 67 68 68 65 75 69 67 67 70 67

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

A idade do jovem entrevistado influencia a percepção sobre a maior parte das competências pessoais consideradas. Maior 

escolaridade está relacionada a maior concordância com competências relacionadas a conhecimento e habilidades.



*Tem a ver comigo é a soma de “tem tudo a ver comigo” e “tem muito a ver comigo”
Base – Total da amostra excluindo quem não sabe: 1816 entrevistas
P.25 Vou ler algumas afirmações para que me diga o quanto cada uma tem a ver com você.

Percepção sobre competências pessoais
Estimulada e única por linha

TEM A VER COMIGO*
EM % T

O
T

A
L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Sei qual o tipo de carreira 
que mais condiz com meus 
interesses 

67 69 64 70 69 58 67 68 68 66 65 67 69 68 67 56 65 78 74 67 61 63 68

Sei qual o tipo de carreira 
que mais condiz com minhas 
habilidades 

67 69 64 67 66 62 67 66 69 64 59 65 73 69 65 67 63 75 73 66 63 68 66

Sei qual a opção profissional 
que pode ser mais vantajosa 
pra mim 

63 67 63 66 59 58 64 63 63 64 58 64 65 67 61 57 61 71 68 64 57 59 64

Mantenho a calma quando 
preciso lidar com resultados 
inesperados 

58 61 53 51 58 57 58 58 64 52 49 58 64 57 58 65 55 62 58 58 59 61 57

Gosto de tomar decisões em 
um trabalho em grupo 

54 54 53 54 55 51 56 53 55 53 53 51 58 55 54 63 52 56 54 55 53 55 54

Tomo para mim a 
responsabilidade do 
trabalho do grupo 

48 50 51 48 47 44 50 47 51 46 46 47 52 54 46 52 46 53 54 47 46 50 48

Consigo falar de forma clara 
sobre temas difíceis 

45 50 47 48 41 33 50 42 50 40 38 46 49 52 42 42 42 56 50 46 40 39 47

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

A percepção de que se compreende a melhor carreira para si é superior conforme 

aumenta o poder aquisitivo do jovem entrevistado. 



Preferências e 
expectativas.



64%

31%

31%

31%

30%

25%

15%

15%

12%

12%

8%

5%

0,2%

52%

32%

25%

32%

27%

22%

13%

19%

10%

12%

9%

10%

2%

Salário

Benefícios (convênio médico e odontológico, vale refeição e

alimentação, dentre outros)

Possibilidade de crescer na empresa

Ter um local de trabalho agradável, respeitoso,

Horário de trabalho

Estabilidade no emprego (trabalho com carteira assinada)

Quantidade de horas trabalhadas

Distância ou tempo de deslocamento até o trabalho

Possibilidade de trabalho remoto ou híbrido (total ou

parcial)

Ter apoio para conseguir trabalhar (ex: cuidado com filhos,

casa, familiares doentes ou idosos)

Trabalho 100% presencial

Custo do transporte

Não sabe, nenhum, recusa e não trabalha mais

Jovens (16 a 29 anos)

População (16 anos ou mais)

Prioridades na escolha do trabalho
Estimulada e múltipla

Entre os jovens, assim como para a população 

geral, o salário é o principal fator na escolha 

de um trabalho (64%). 

Também são relevantes para essa escolha os 

benefícios oferecidos e o horário de trabalho, 

bem como a possibilidade de crescimento na 

empresa e de trabalhar em um local agradável 

e respeitoso. 

Base: População (16 anos ou mais) - Total da amostra: 2004 entrevistas; Jovens (16 a 29 anos) – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.31 De acordo com este cartão, quais desses fatores seriam mais importantes para você na hora de escolher um trabalho ou se candidatar a uma vaga?
Você pode citar até 3 mais importantes.

Índice de multiplicidade: 3

Entre os jovens que não trabalham e não 

estudam é menos frequente ter como 

prioridade o salário (51%) e mais frequente o 

apoio para conseguir trabalhar (17%). 



Prioridades na escolha do trabalho
Estimulada e múltipla

Base: Total da amostra: 1816 entrevistas
P.31 De acordo com este cartão, quais desses fatores seriam mais importantes para você na hora de escolher um trabalho ou se candidatar a uma vaga?
Você pode citar até 3 mais importantes.

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Salário 64 63 71 65 62 60 62 65 64 63 64 64 63 68 62 48 64 70 71 66 54 59 65

Benefícios 31 33 29 31 31 31 33 30 30 33 29 28 36 33 31 30 31 33 29 33 30 31 32

Possibilidade de crescer na 
empresa

31 37 27 34 24 27 33 30 32 30 27 32 32 37 29 20 30 38 38 32 22 30 31

Ter um local de trabalho 
agradável, respeitoso,

31 31 35 33 26 34 29 32 29 32 31 30 31 29 31 26 32 29 32 30 31 29 31

Horário de trabalho 30 27 33 33 31 29 25 33 27 33 33 29 28 29 31 32 31 26 26 31 32 29 30

Estabilidade no emprego 25 27 24 24 24 26 25 26 23 28 26 26 24 29 24 21 22 36 26 28 20 25 26

Quantidade de horas 
trabalhadas

15 11 12 16 20 22 15 15 15 16 14 17 15 13 16 12 16 14 18 15 12 15 15

Distância ou tempo de 
deslocamento até o trabalho

15 18 16 19 10 13 21 11 16 14 16 14 15 16 15 11 16 15 18 15 13 11 16

Possibilidade de trabalho 
remoto ou híbrido

12 15 13 10 10 8 13 12 15 10 11 15 11 14 11 7 11 18 17 12 9 11 13

Ter apoio para conseguir 
trabalhar

12 13 9 7 12 12 11 12 10 13 13 10 12 9 12 20 12 8 8 10 17 21 9

Trabalho 100% presencial 8 6 9 9 10 12 8 9 10 6 9 9 7 7 9 16 9 4 4 8 12 7 9

Custo do transporte 5 4 5 7 6 8 4 6 6 5 7 5 5 3 7 12 5 2 4 4 8 5 6

Não sabe, nenhum, recusa e 
não trabalha mais

0 - - 0 0 0 0 0 0 0 0 0 - 0 0 0 0 0 - 0 0 0 0

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

É superior a menção do salário como principal prioridade conforme 

aumentam o grau de escolaridade e o poder aquisitivo. Os percentuais de 

quem valoriza os benefícios, no entanto, são similares na comparação entre 

os resultados para esses segmentos.



Base: População (16 anos ou mais) - Total da amostra, excluindo não sabe: 2004 entrevistas; Jovens (16 a 29 anos) – Total da amostra, excluindo não sabe:
1816 entrevistas
P.33 Pensando em uma escolha real entre duas opções de trabalho, qual você escolheria

Prioridade entre estabilidade e autonomia
Estimulada e única

52%

44%

4%

50%
47%

3%

Mais estabilidade, mesmo

com menos liberdade e autonomia

Mais liberdade e autonomia,

mesmo com menos estabilidade

Depende

(do salário, das condições etc.)

Jovens (16 a 29 anos) População (16 anos ou mais)

Entre os jovens entrevistados, observa-se predisposição superior pela escolha por mais estabilidade no trabalho,

mesmo que tenham menos liberdade e autonomia.



Base: Total da amostra, excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.33 Pensando em uma escolha real entre duas opções de trabalho, qual você escolheria

Prioridade entre estabilidade e autonomia
Estimulada e única

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Mais estabilidade, mesmo                    
com menos liberdade e 
autonomia

52 54 47 57 50 55 52 52 49 56 52 52 53 49 54 51 50 59 53 54 48 50 53

Mais liberdade e autonomia,               
mesmo com menos 
estabilidade

44 43 46 41 47 42 43 45 48 40 44 44 44 45 43 45 47 37 43 42 49 46 43

Depende                                                       
(do salário, das condições 
etc.)

4 4 7 2 3 3 5 3 3 4 4 4 3 6 3 4 4 4 4 4 3 4 4

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

Entre as mulheres verifica-se maior predisposição pela escolha por mais estabilidade (56%) do que entre homens (49%). De forma 

oposta, entre os homens é superior à opção por mais liberdade e autonomia (48% x mulheres: 40%). 



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.34 Você aceitaria ganhar um pouco menos para trabalhar em um ambiente com menos pressão e estresse?

Priorização entre estresse e salário
Espontânea e única

62%38%

Os jovens estão mais predispostos a valorizar um ambiente de trabalho com menos pressão e estresse em detrimento

de um salário menor.

Aceitariam ganhar um pouco 

menos em um ambiente de 

trabalho com menos pressão 

e estresse

Priorizam o salário



Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.34 Você aceitaria ganhar um pouco menos para trabalhar em um ambiente com menos pressão e estresse?

Priorização entre estresse e salário
Espontânea e única

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Sim, aceitariam ganhar um 
pouco menos em um 
ambiente de trabalho com 
menos pressão e estresse

62 63 57 60 65 60 60 64 59 65 66 59 63 63 62 73 60 64 61 63 62 62 62

Não, priorizam o salário 38 37 43 40 35 40 40 36 41 35 34 41 37 37 38 27 40 36 39 37 38 38 38

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

Os menos escolarizados priorizam mais um ambiente de trabalho com menos pressão e estresse (73%) em comparação com os mais

escolarizados.



*Item não consta no questionário dos jovens (16 a 29 anos), na P.28 sobre o presente
Base: População (16 anos ou mais) - Total da amostra: 2004 entrevistas; Jovens (16 a 29 anos) – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.28 Hoje, qual destas opções mais se aproximam do que você quer em relação ao trabalho?

Modelo de trabalho desejado – presente
Estimulada e única

30%
28%

23%

12%

7%

0,3% 0,03%

29% 29%

23%

11%

4%

1%
2%

0,4%

Ter um trabalho com

carteira assinada

Trabalhar de forma

autônoma ou por conta

própria

Ter um trabalho com

renda estável, mesmo

sem carteira assinada

Trabalhar no serviço

público

Fazer estágio ou jovem

aprendiz para ganhar

experiência

Aposentar ou já está

aposentado(a)*

Nenhuma, nada, não

trabalha mais ou não

pretende trabalhar

Não sabe

Jovens (16 a 29 anos) População (16 anos ou mais)

HOJE

Os jovens entrevistados também se dividem entre a busca, no momento atual, pela formalização no mercado de trabalho (30%) e pela

valorização do trabalho autônomo (28%). Outro importante grupo busca por estabilidade a partir da renda, mesmo sem carteira

assinada (23%).

Entre os jovens que não trabalham e não 

estudam cresce para 49% o percentual dos 

que desejam ter um trabalho com carteira 

assinada.



*Item não consta no questionário dos jovens (16 a 29 anos), na P.28 sobre o presente
Base: Jovens (16 a 29 anos) – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.29 E nos próximos 5 anos, como você gostaria de estar em relação ao trabalho?

Modelo de trabalho desejado – futuro e hoje
Estimulada e única

42%

24%

16% 15%

2%
0,2% 0,04% 0,6%

28%

23%

30%

12%

7%

0,3% 0,03%

Trabalhar de forma

autônoma ou por

conta própria

Ter um trabalho com

renda estável, mesmo

sem carteira assinada

Ter um trabalho com

carteira assinada

Trabalhar no serviço

público

Fazer estágio ou

jovem aprendiz para

ganhar experiência

Aposentado(a)* Nenhuma, nada, não

trabalha mais ou não

pretende trabalhar

Não sabe

Futuro Hoje

FUTURO x HOJE

Pensando nos próximos 5 anos, cresce a disposição dos jovens por formas autônomas de trabalho (42%), ao passo que menor

número deseja um trabalho formal, de carteira assinada (16%).



Base: Total da amostra: 1816 entrevistas
P.28 Hoje, qual destas opções mais se aproximam do que você quer em relação ao trabalho?

Modelo de trabalho desejado – presente
Estimulada e única

HOJE

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Ter um trabalho com 
carteira assinada

30 31 28 28 29 30 31 28 27 32 30 31 28 24 33 50 30 19 21 29 38 30 30

Trabalhar de forma 
autônoma ou por conta 
própria

28 30 34 31 24 24 24 32 30 26 22 29 32 31 26 22 31 26 32 29 25 36 26

Ter um trabalho com renda 
estável, mesmo sem carteira 
assinada

23 20 21 24 29 21 22 24 23 23 23 22 24 21 24 17 23 26 25 22 24 24 23

Trabalhar no serviço público 12 11 13 11 11 14 14 10 12 12 9 12 13 15 10 5 9 22 15 14 6 8 13

Fazer estágio ou jovem 
aprendiz para ganhar 
experiência

7 7 3 6 7 10 9 5 7 6 16 6 1 7 6 5 7 6 8 6 6 3 8

Nenhuma 0 1 0 - - - 0 0 0 0 - 0 1 1 0 - 0 1 0 0 - 0 0

Não sabe 0 - - - - 0 - 0 - 0 0 - - 0 - - - 0 - 0 - - 0

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

A busca por um trabalho com carteira assinada é superior entre as jovens mulheres e à medida que diminuem o grau de 

escolaridade e o poder aquisitivo. O modelo autônomo é mais procurado por residentes em município do interior e quem tem 

filho; os mais jovens, de 16 a 19 anos, buscam menos essa opção.



Base: Total da amostra: 1816 entrevistas
P.29 E nos próximos 5 anos, como você gostaria de estar em relação ao trabalho?

Modelo de trabalho desejado – futuro
Estimulada e única

FUTURO

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Trabalhar de forma 
autônoma ou por conta 
própria

42 39 49 48 39 41 36 45 40 43 41 44 41 45 40 36 44 37 41 45 36 50 39

Ter um trabalho com renda 
estável, mesmo sem carteira 
assinada

24 27 21 19 23 24 27 22 27 21 24 21 26 22 25 26 24 23 27 23 23 24 24

Ter um trabalho com 
carteira assinada

16 16 15 13 18 15 17 16 15 17 19 16 15 14 18 22 17 12 12 14 23 15 16

Trabalhar no serviço público 15 14 14 17 16 16 17 14 14 15 12 15 17 16 14 13 11 25 18 14 14 8 17

Fazer estágio ou jovem 
aprendiz para ganhar 
experiência

2 1 1 2 3 2 2 2 2 2 3 2 1 1 2 3 2 1 1 2 3 2 2

Aposentada 0 0 - 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 1 - - 0 1 - 0 - 0 0

Nenhuma 0 - 0 - - - - 0 - 0 - 0 - 0 - - 0 - - 0 - 0 -

Não sabe 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 - 1 0 - 0 1 1 1

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

O interesse por um trabalho em modelo autônomo no futuro é superior entre residentes em município do 

interior e quem tem filho, assim como no cenário atual. O menor interesse atual dos jovens de 16 a 19 anos 

nesse modelo não se repete na projeção sobre o futuro.



P.36 Você já saiu de um trabalho por vontade própria por algum destes motivos? 

Motivos para sair do trabalho

Entre os jovens que estão trabalhando ou já

trabalharam, 69% já saíram de algum trabalho por

vontade própria.

A falta de respeito ou tratamento inadequado de

lideranças ou chefias (43%) foi o principal motivo

citado pelos entrevistados. Longas jornadas e

acúmulo de função (36%), além de cobranças

excessivas (32%) e falta de plano de carreira (28%)

aparecem na sequência.

já saíram por vontade própria 

de um trabalho por 

um ou mais dos motivos listados

69%

Base – Quem trabalha ou já trabalhou: 1626 entrevistas

43%

36%

32%

28%

16%

15%

15%

15%

8%

4%

Falta de respeito ou tratamento inadequado por líderes/chefes

Jornada longa, cansativa, acúmulo de funções

Excesso de cobrança ou pressão por resultados

Falta de oportunidade de crescimento e plano de carreira

Dificuldade de conciliar trabalho e estudo

Falta de apoio ou orientação no trabalho

Comentários, piadas ou atitudes preconceituosas no ambiente de

trabalho

Tratamento diferente ou injusto por causa de características pessoais,

como cor/raça, gênero, idade, orientação sexual ou local onde mora

Falta de segurança, medo de perder o trabalho

Tratamento diferente ou injusto por causa de características pessoais,

como aparência

Índice de multiplicidade: 2

Base – Quem já saiu de um trabalho por vontade própria por um ou mais dos motivos listados: 1117 entrevistas



Base: Quem trabalha ou já trabalhou: 1626 entrevistas
P.36 Você já saiu de um trabalho por vontade própria por algum destes motivos?

Motivos para sair do trabalho

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Sim, já saiu por vontade 
própria de um trabalho por 
um ou mais dos motivos 
listados

69 74 75 70 60 63 67 70 68 70 54 71 75 67 69 81 67 69 67 71 68 79 66

Não saiu 31 26 25 30 40 37 33 30 32 30 46 29 25 33 31 19 33 31 33 29 32 21 34

Base 1626 381 335 320 295 295 692 934 839 787 385 613 628 521 1046 128 1103 395 501 847 278 391 1235

Entre os menos escolarizados é superior o percentual de quem já saiu por vontade própria de um trabalho, bem como entre as

pessoas que têm filhos.



Base: Quem já saiu de um trabalho por vontade própria por um ou mais dos motivos listados: 1117 entrevistas
P.36 Você já saiu de um trabalho por vontade própria por algum destes motivos?

Motivos para sair do trabalho

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Falta de respeito ou tratamento 
inadequado por líderes/chefes

43 48 41 49 35 39 44 43 39 48 37 46 43 48 41 43 42 45 37 44 47 49 41

Jornada longa, cansativa, 
acúmulo de funções

36 33 39 39 41 38 37 36 36 37 30 36 39 37 36 26 39 36 39 38 30 33 38

Excesso de cobrança ou pressão 
por resultados

32 29 35 32 33 31 31 32 28 35 25 32 33 32 31 31 32 30 28 32 35 33 31

Falta de oportunidade de 
crescimento e plano de carreira

28 33 31 29 18 18 30 26 31 24 20 29 30 29 28 23 25 36 32 29 22 24 29

Dificuldade de conciliar 
trabalho e estudo

16 14 17 14 18 17 17 15 15 17 25 15 13 17 16 7 13 25 24 15 10 9 19

Falta de apoio ou orientação no 
trabalho

15 15 14 12 15 19 12 17 16 14 12 16 16 16 15 14 16 14 14 15 16 16 15

Comentários, piadas ou 
atitudes preconceituosas no 
ambiente de trabalho

15 15 15 14 15 17 17 13 12 17 15 18 12 18 13 11 15 17 14 16 14 12 16

Tratamento diferente ou 
injusto por causa de 
características pessoais, como 
cor/raça, gênero, idade, 
orientação sexual ou local onde 
mora

15 17 15 12 11 15 11 17 15 14 15 14 15 14 16 21 15 12 11 14 20 15 15

Falta de segurança, medo de 
perder o trabalho

8 7 8 10 8 7 8 8 8 7 3 9 9 8 7 8 6 11 9 7 8 9 7

Tratamento diferente ou 
injusto por causa de 
características pessoais, como 
aparência

4 5 4 3 4 4 3 5 4 5 3 4 5 4 4 5 5 3 2 5 5 3 5

Base 1117 272 253 225 176 191 466 651 576 541 211 433 473 349 719 99 748 270 343 595 179 311 806



Áreas de interesse no mercado de trabalho
Estimulada e múltipla

25% 22% 19% 19% 16% 14% 13%

Saúde (hospital, clínica, cuidar

de pessoas, gastronomia)

Tecnologia (programação,

informática, internet)

Comércio e vendas (loja,

atendimento ao cliente,

farmácia)

Trabalho de escritório

(administrativo)

Educação (escola, dar aula,

cursos)

Beleza e estética (cabelo,

maquiagem, etc.)

Comunicação e redes sociais

(marketing, criação de

conteúdo, jornalismo)

Índice de multiplicidade: 2

Citações até 3%
Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.40 Pensando no seu futuro, em qual área você gostaria de trabalhar?

9% 9% 7% 6% 6% 5% 3% 1%

Fábrica ou produção

(usinagem)

Segurança (pública ou

privada)

Cultura (museus, música,

teatro, cinema)

Construção civil (obra,

manutenção)

Economia verde (produção

sustentável, em áreas como

energias renováveis,

conservação ambiental,

agricultura regenerativa e

agroecologia).

Transporte e entregas

(motorista, aplicativo)

Serviços do dia a dia

(limpeza, cozinha, cuidados,

etc.)

Não sabe

As principais áreas de interesse dos jovens no mercado de trabalho são as 

da saúde (25%) e da tecnologia (22%). 
Comércio e vendas (26%), beleza e estética (22%) e 

serviços do dia a dia (8%) são áreas com maior 

número de citações entre os jovens que não 

trabalham e não estudam. 



Áreas de interesse no mercado de trabalho
Estimulada e múltipla

Base – Total da amostra: 1816 entrevistas
P.40 Pensando no seu futuro, em qual área você gostaria de trabalhar?

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Saúde 25 27 19 21 25 26 27 23 11 38 27 26 22 28 23 16 23 31 24 26 22 22 25

Tecnologia 22 22 24 29 21 21 27 20 34 11 29 24 17 26 21 16 24 22 29 22 17 16 24

Comércio e vendas 19 18 20 21 18 23 14 23 20 19 13 17 25 18 19 26 20 13 14 20 21 29 16

Trabalho de escritório 19 20 19 19 16 21 19 18 17 21 20 18 19 20 18 11 18 24 22 19 15 17 19

Educação 16 15 16 13 16 21 16 16 13 20 13 18 17 17 16 11 13 28 15 17 15 13 17

Beleza e estética 14 14 17 12 13 13 13 15 5 24 14 14 14 13 15 15 17 7 8 14 19 20 12

Comunicação e redes sociais 13 12 16 14 13 13 14 13 14 13 14 14 12 15 12 8 13 15 17 13 11 11 14

Fábrica ou produção 9 12 6 10 6 12 8 10 12 7 6 8 13 8 10 18 10 5 5 9 14 14 8

Segurança (pública ou 
privada)

9 9 11 9 8 11 11 8 12 7 10 8 10 7 10 8 10 8 10 10 8 9 9

Cultura 7 9 9 6 4 7 11 5 5 9 7 9 6 9 6 1 7 11 9 7 6 1 9

Construção civil 6 6 6 7 6 6 4 7 10 2 7 7 5 5 7 5 7 5 6 6 6 6 6

Economia verde 6 5 5 6 7 10 5 7 9 4 6 5 7 4 7 7 5 9 5 5 9 3 7

Transporte e entregas 5 6 7 4 5 1 7 4 10 1 4 4 7 3 7 10 6 2 4 5 7 7 5

Serviços do dia a dia 3 3 3 3 4 5 3 4 3 4 2 4 4 2 4 11 3 1 1 2 7 6 3

Não sabe 1 0 1 - 1 3 0 1 1 1 0 1 1 1 1 2 1 0 0 1 1 2 0

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403



9% 37% 15% 28% 11%

Base: População (16 anos ou mais) - Total da amostra, excluindo não sabe: 2004 entrevistas; Jovens (16 a 29 anos) – Total da amostra, excluindo não sabe:
1816 entrevistas
P.38 Nos próximos 5 anos, você acredita que conseguir uma boa oportunidade de trabalho será:

Percepção sobre as oportunidades de trabalho nos 
próximos 5 anos
Estimulada e única

5% 24% 9% 39% 23%

Muito mais fácil Mais Fácil Igual Mais difícil Muito mais difícil

Têm pessimismo em 
conseguir uma boa 
oportunidade de trabalho

Têm otimismo em 
conseguir uma boa 

oportunidade de trabalho

29% 62%

46% 39%

População 
(16 anos ou mais)

Jovens
(16 a 29 anos)

Os jovens são mais otimistas (46%), na comparação com a população geral, em relação à perspectiva de conseguir uma boa

oportunidade de trabalho no futuro próximo. Nota-se, no entanto, que uma parcela significativa é pessimista: 4 em cada 10 jovens.



Base: Total da amostra, excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.38 Nos próximos 5 anos, você acredita que conseguir uma boa oportunidade de trabalho será:

Percepção sobre as oportunidades de trabalho nos 
próximos 5 anos
Estimulada e única

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Otimista
(mais fácil + muito mais 
fácil)

46 46 45 46 44 48 40 50 44 47 54 47 39 44 47 47 45 46 44 48 44 40 48

Igual 15 15 19 17 14 13 18 13 16 15 15 15 15 17 14 7 18 12 18 15 13 14 16

Pessimista 
(mais difícil + muito mais 
difícil)

39 39 36 38 42 39 42 37 40 38 31 38 45 39 38 46 37 43 38 37 44 46 37

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

Maior otimismo em relação a oportunidades de trabalho no futuro é notado entre os mais jovens, de 16 a 19 anos. Entre residentes em

municípios do interior e pessoas que não têm filhos também é superior essa percepção otimista.



Citações até 3%. P.39 Por quais motivos você acredita que conseguir uma boa oportunidade de trabalho será:

Motivos para percepção sobre 
as oportunidades de trabalho nos próximos 5 anos
Espontânea e múltipla

Otimistas (46%) Neutros (15%) Pessimistas (39%) 

30%

29%

22%

8%

7%

6%

3%

7%

25%

9%

8%

5%

5%

3%

21%

17%

52%

14%

12%

8%

8%

4%

4%

3%

4%

GRADUAÇÃO/ 

CONTINUIDADE DOS ESTUDOS 
(graduação; cursos realizados; mais estudos)

EXPERIÊNCIA DE TRABALHO 
(experiência acumulada; 

falta de experiência atualmente)

MERCADO DE TRABALHO 

E OPORTUNIDADE DE EMPREGO 
(aumento das oportunidades; maior qualificação 

no futuro; crescimento e mudanças no mercado)

TECNOLOGIA 
(evolução tecnológica; auxílio da internet)

QUALIFICAÇÃO PESSOAL 
(maior acesso a informações atualmente; 

conhecimento; estará mais velho, 

maturidade futura)

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
(qualificação própria; currículo será melhor)

QUESTÕES POLÍTICAS/ ECONÔMICAS 
(governo; crescimento das cidades; 

melhoria no salário)

NÃO SABE, NÃO LEMBRA

MERCADO DE TRABALHO 

E OPORTUNIDADE DE EMPREGO 
(mais oportunidades, 

exigência de experiência hoje, concorrência)

QUESTÕES POLÍTICAS/ ECONÔMICAS 
(governo, questões políticas sem especificar)

GRADUAÇÃO/ 

CONTINUIDADE DOS ESTUDOS
(cursos realizados, 

necessidade de aprimoramento constante)

INTENÇÕES/ EXPECTATIVAS/ 

SENTIMENTOS 
(depende do esforço pessoal)

EXPERIÊNCIA DE TRABALHO 
(experiência acumulada, 

falta de qualificação, experiência)

TECNOLOGIA 
(evolução tecnológica)

NÃO IRÁ MUDAR NADA

NÃO SABE, NÃO LEMBRA

MERCADO DE TRABALHO 

E OPORTUNIDADE DE EMPREGO 
(concorrência; exigência por experiência, 

prática; falta de oportunidades)

GRADUAÇÃO/ 

CONTINUIDADE DOS ESTUDOS
(necessidade de mais estudos; cursos realizados)

TECNOLOGIA 
(evolução tecnológica; substituição 

da mão de obra; IA, robôs)

QUESTÕES POLÍTICAS/ ECONÔMICAS 
(salário baixo; governo; 

alta taxa de desemprego)

EXPERIÊNCIA DE TRABALHO

(falta qualificação, experiência)

QUALIFICAÇÃO PESSOAL 
(maior acesso a informações, 

conhecimento atualmente; 

aperfeiçoamento, especialização)

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
(capacitação, qualificação)

MARCADORES SOCIAIS 
(a própria idade; ter filhos)

NÃO SABE, NÃO LEMBRA
Base: quem acredita que uma boa oportunidade será mais ou muito mais
fácil: 817 entrevistas

Base: quem acredita que será igual conseguir uma boa oportunidade: 299
entrevistas Base: quem acredita que uma boa

oportunidade será mais ou muito
mais difícil: 662 entrevistas



Citações até 3%. P.39 Por quais motivos você acredita que conseguir uma boa oportunidade de trabalho será:

Motivos para percepção sobre 
as oportunidades de trabalho nos próximos 5 anos
Espontânea e múltipla

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

GRADUAÇÃO/ 

CONTINUIDADE DOS ESTUDOS 
(graduação; cursos realizados; mais estudos)

30 33 25 35 28 26 37 26 27 32 38 31 21 32 29 15 29 38 38 29 25 19 33

EXPERIÊNCIA DE TRABALHO 
(experiência acumulada; 

falta de experiência atualmente)
29 32 34 29 22 27 27 30 28 30 29 28 30 32 28 8 30 36 31 31 23 26 30

MERCADO DE TRABALHO 

E OPORTUNIDADE DE EMPREGO 
(aumento das oportunidades; maior qualificação 

no futuro; crescimento e mudanças no mercado)

22 23 25 22 19 20 20 23 21 23 13 22 30 23 22 29 19 26 17 22 26 28 21

TECNOLOGIA 
(evolução tecnológica; auxílio da internet)

8 12 9 6 6 3 10 8 10 7 7 10 8 10 7 6 8 10 13 8 5 6 9

QUALIFICAÇÃO PESSOAL 
(maior acesso a informações atualmente; 

conhecimento; estará mais velho, 

maturidade futura)

7 5 6 9 9 9 8 7 8 7 9 6 7 6 7 7 7 8 8 7 7 3 8

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
(qualificação própria; currículo será melhor)

6 6 3 9 4 6 10 3 6 5 4 7 6 7 5 2 6 7 5 6 4 4 6

QUESTÕES POLÍTICAS/ ECONÔMICAS 
(governo; crescimento das cidades; 

melhoria no salário)
3 6 3 3 1 3 3 4 4 3 1 3 6 3 4 4 3 4 1 5 4 9 2

NÃO SABE, NÃO LEMBRA 7 4 7 5 9 15 4 9 7 6 11 6 5 5 8 18 7 1 3 6 12 7 7

Base 817 185 153 162 152 165 322 495 414 403 277 296 244 256 539 66 567 184 253 417 147 164 653

Otimistas



*Base insuficiente para análise estatística
Citações até 3%. P.39 Por quais motivos você acredita que conseguir uma boa oportunidade de trabalho será:

Motivos para percepção sobre 
as oportunidades de trabalho nos próximos 5 anos
Espontânea e múltipla

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

MERCADO DE TRABALHO 

E OPORTUNIDADE DE EMPREGO 
(mais oportunidades, 

exigência de experiência hoje, concorrência)

25 25 17 28 26 37 24 26 29 22 15 32 25 24 27 26 25 25 29 26 19 35 23

QUESTÕES POLÍTICAS/ ECONÔMICAS 
(governo, questões políticas sem especificar)

9 11 12 7 7 2 10 8 11 7 3 6 15 11 8 6 11 1 12 6 12 7 10

GRADUAÇÃO/ 

CONTINUIDADE DOS ESTUDOS
(cursos realizados, 

necessidade de aprimoramento constante)

8 6 14 4 7 6 9 7 8 8 14 9 3 5 10 6 7 10 8 9 5 6 8

INTENÇÕES/ EXPECTATIVAS/ 

SENTIMENTOS 
(depende do esforço pessoal)

5 3 4 11 6 1 4 5 6 3 5 5 4 5 4 - 5 6 8 3 3 4 5

EXPERIÊNCIA DE TRABALHO 
(experiência acumulada, 

falta de qualificação, experiência)
5 1 6 5 7 7 5 4 6 3 4 2 7 4 5 38 3 2 1 4 9 11 3

TECNOLOGIA 
(evolução tecnológica)

3 4 3 4 1 3 2 4 4 2 1 4 3 3 3 - 3 3 4 4 - 2 3

NÃO IRÁ MUDAR NADA 21 28 13 17 20 20 21 22 24 18 22 21 21 24 19 19 21 25 22 20 24 15 23

NÃO SABE, NÃO LEMBRA 17 14 20 12 21 22 20 15 9 26 29 15 12 13 19 18 19 12 8 17 29 18 17

Base 299 65 66 60 52 56 148 151 156 143 80 117 102 104 186 *15 226 58 103 156 40 67 232

Neutros



Citações até 3%. P.39 Por quais motivos você acredita que conseguir uma boa oportunidade de trabalho será:

Motivos para percepção sobre 
as oportunidades de trabalho nos próximos 5 anos
Espontânea e múltipla

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

MERCADO DE TRABALHO 

E OPORTUNIDADE DE EMPREGO 
(concorrência; exigência por experiência, 

prática; falta de oportunidades)

52 66 43 42 41 47 52 51 53 50 53 47 55 54 52 46 47 65 55 51 50 45 54

GRADUAÇÃO/ 

CONTINUIDADE DOS ESTUDOS
(necessidade de mais estudos; cursos realizados)

14 13 13 14 16 16 12 16 13 16 15 12 15 10 17 19 14 12 8 18 13 16 13

TECNOLOGIA 
(evolução tecnológica; substituição 

da mão de obra; IA, robôs)

12 16 15 12 7 9 15 10 15 9 13 15 9 16 9 3 13 14 20 11 8 9 13

QUESTÕES POLÍTICAS/ ECONÔMICAS 
(salário baixo; governo; 

alta taxa de desemprego)

8 8 8 5 10 7 6 10 8 8 4 9 9 7 8 6 9 8 9 8 7 11 7

EXPERIÊNCIA DE TRABALHO

(falta qualificação, experiência)
8 5 12 10 8 10 8 8 9 6 9 5 9 5 9 4 8 9 5 10 6 8 7

QUALIFICAÇÃO PESSOAL 
(maior acesso a informações, 

conhecimento atualmente; 

aperfeiçoamento, especialização)

4 2 5 6 4 3 4 3 3 4 3 4 3 5 3 4 3 5 4 4 3 4 3

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
(capacitação, qualificação)

4 4 5 4 2 6 4 3 5 2 4 3 4 4 3 3 4 4 5 3 3 3 4

MARCADORES SOCIAIS 
(a própria idade; ter filhos)

3 2 3 5 3 4 3 3 1 5 2 2 5 4 2 5 3 2 1 5 2 6 2

NÃO SABE, NÃO LEMBRA 4 1 2 6 10 1 5 4 2 6 3 9 2 2 5 6 6 - 2 3 7 4 4

Base 662 148 123 124 140 127 309 353 337 325 150 230 282 217 415 58 429 175 197 327 138 173 489

Pessimistas



Base – Total da amostra, excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.44 Pensando na sua situação atual, o quanto você se sente seguro(a) em relação à sua estabilidade financeira?/P.46 E pensando nos próximos 5 anos, 
como você acredita que sua situação financeira estará: melhor, igual ou pior que a atual? 

Percepção estabilidade financeira – presente e futuro
Estimulada e única por linha

Em vista do momento atual, a percepção dos jovens sobre sua estabilidade financeira é, em sua

maioria, positiva: 52% sentem-se seguros em relação à sua situação financeira. Quando projetam

suas finanças no futuro próximo, 9 em cada 10 entrevistados são otimistas quanto à sua

melhoria.

16% 36% 26% 15% 8%

Muito seguro(a) Um pouco seguro(a) Nem seguro, nem inseguro Inseguro (a) Muito inseguro (a)

91% 7%2%

Melhor Igual Pior

Percepção sobre 

segurança em relação 

à estabilidade 

financeira atual

Percepção sobre 

situação financeira 

em 5 anos

52% 23%

Os jovens que não trabalham e não 

estudam são mais inseguros em relação à 

estabilidade financeira: 43% se sentem 

seguros atualmente e 82% acreditam que ela 

será melhor no futuro.



Base – Total da amostra, excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.44 Pensando na sua situação atual, o quanto você se sente seguro(a) em relação à sua estabilidade financeira?/P.46 E pensando nos próximos 5 anos,
como você acredita que sua situação financeira estará: melhor, igual ou pior que a atual?

Percepção estabilidade financeira – presente e futuro
Estimulada e única por linha

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

SEGURO(A) (um pouco ou 
muito seguro(a))

52 50 54 51 54 47 50 52 54 49 50 52 52 54 50 49 52 51 55 51 50 53 51

Nem seguro, nem inseguro 26 28 24 28 22 25 24 27 25 27 29 27 22 25 26 19 27 24 29 25 23 28 25

INSEGURO(A) (inseguro(a) 
ou muito inseguro(a))

23 22 22 20 24 28 25 21 21 25 21 21 25 21 24 32 20 25 15 24 27 19 24

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

Percepção sobre segurança em relação à 

estabilidade financeira atual

Maior otimismo em relação a oportunidades de trabalho no futuro é notado entre os mais

jovens, de 16 a 19 anos. Entre residentes em municípios do interior e pessoas que não têm

filhos também é superior essa percepção otimista.



Base – Total da amostra, excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.44 Pensando na sua situação atual, o quanto você se sente seguro(a) em relação à sua estabilidade financeira?/P.46 E pensando nos próximos 5 anos,
como você acredita que sua situação financeira estará: melhor, igual ou pior que a atual?

Percepção estabilidade financeira – presente e futuro
Estimulada e única por linha

EM %

T
O

T
A

L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Melhor 91 90 93 93 91 93 89 93 90 92 92 93 89 92 91 88 90 95 94 92 88 90 92

Igual 7 8 5 5 8 4 8 6 7 7 7 5 8 7 7 7 8 3 6 6 9 7 7

Pior 2 2 1 2 2 3 3 1 3 1 1 2 2 1 2 5 1 2 0 2 3 3 2

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

Percepção sobre situação financeira 

em 5 anos

Em todos os segmentos é alta a percepção otimista sobre o aspecto financeiro no futuro.

Maior otimismo em relação à futura situação financeira também é notado entre residentes

em municípios do interior, e entre os mais escolarizados.



*Concorda é a soma de concorda em parte + concorda totalmente
Base: População (16 anos ou mais) - Total da amostra excluindo não sabe: 2004 entrevistas; Jovens (16 a 29 anos) – Total da amostra excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.47 Vou ler algumas frases sobre a expectativa do futuro e estabilidade financeira, para que me diga se concorda ou discorda de cada uma delas. Você concorda ou discorda?
Totalmente ou em parte?

Visão dos jovens sobre sua geração em relação à dos pais
Estimulada e única por linha

5%

4%

17%

23%

5%

7%

12%

14%

2%

1%

2%

2%

24%

21%

22%

25%

65%

67%

46%

36%

Acho que vou ter uma condição financeira

melhor do que a dos meus pais

Hoje em dia, é preciso estudar mais

para conseguir um bom trabalho

Hoje é mais difícil para os jovens conseguirem se

manter financeiramente do que era para seus pais

Tenho receio de não conseguir pagar minhas contas

e ter uma vida tranquila no futuro

Discorda totalmente Discorda em parte Nem concorda, nem discorda Concorda em parte Concorda totalmente

A maioria dos jovens acredita que terá uma condição financeira melhor em comparação à da

geração anterior (88%). Ainda em vista da realidade dos jovens no passado, é igualmente

considerável o percentual dos que reconhecem maior valorização dos estudos no mercado de

trabalho (88%).
CONCORDA*

88%

88%

69%

61%

População 
(16 anos ou mais)

Jovens
(16 a 29 anos)

82%

88%

66%

68%

Os jovens que não trabalham e não 

estudam são mais pessimistas em relação 

a sua condição financeira:

71% têm receio de não conseguir pagar as 

contas e ter uma vida tranquila no futuro 



*Concorda é a soma de concorda em parte + concorda totalmente
Base: Total da amostra excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.47 Vou ler algumas frases sobre a expectativa do futuro e estabilidade financeira, para que me diga se concorda ou discorda de cada uma delas. Você concorda ou discorda?
Totalmente ou em parte?

Visão dos jovens sobre sua geração em relação à dos pais
Estimulada e única por linha

CONCORDA*
EM % T

O
T

A
L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Acho que vou ter uma 
condição financeira 
melhor do que a dos meus 
pais 

88 87 83 90 92 92 87 90 87 90 89 84 92 85 90 87 89 87 83 90 91 88 88

Hoje em dia, é preciso 
estudar mais 
para conseguir um bom 
trabalho 

88 87 85 85 91 90 90 87 87 89 89 89 86 88 88 87 88 87 85 90 87 86 89

Hoje é mais difícil para os 
jovens conseguirem se 
manter financeiramente do 
que era para seus pais 

69 73 67 66 62 74 71 67 70 68 63 70 71 73 66 67 67 74 74 70 63 67 69

Tenho receio de não 
conseguir pagar minhas 
contas 
e ter uma vida tranquila no 
futuro 

61 61 58 54 61 68 63 60 55 67 61 59 63 60 62 64 63 55 58 59 66 62 60

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

Em todos os segmentos é alta a concordância com a perspectiva de ter uma condição financeira melhor do que à da geração anterior e da

valorização dos estudos no mercado de trabalho.



*Concorda é a soma de concorda em parte + concorda totalmente
Base – Total da amostra excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.43 Vou ler algumas frases sobre o impacto das tecnologias e inteligência artificial, para que me diga se concorda ou discorda de cada uma delas.
Totalmente ou em parte?

Percepção sobre o impacto das tecnologias e da 
inteligência artificial

A percepção dos jovens sobre o impacto das tecnologias e da IA no mercado de trabalho é positiva: quase a

totalidade dos entrevistados as utilizam para aprender coisas novas (97%) e consideram que podem ajudar no

aprendizado e no crescimento profissional (97%). As avaliações dividem-se no que diz respeito à possibilidade

futura de perder oportunidades de trabalho por causa da tecnologia, embora a maior parte dos entrevistados

considerem a possibilidade da substituição de muitos empregos pela tecnologia nos próximos anos (90%).

Espontânea e única por linha

2%

2%

4%

30%

1%

1%

5%

18%

0,1%

1%

1%

2%

14%

18%

29%

21%

83%

79%

61%

29%

Uso a internet ou ferramentas digitais para aprender

coisas novas

A tecnologia pode me ajudar a aprender e crescer

profissionalmente

A tecnologia pode substituir muitos empregos nos

próximos anos

Tenho receio de perder oportunidades de trabalho

por causa da tecnologia

Discorda totalmente Discorda em parte Nem concorda, nem discorda Concorda em parte Concorda totalmente CONCORDA*

97%

97%

90%

50%

48%

Os jovens que não trabalham e não 

estudam são mais pessimistas em relação à 

IA; 63% têm receio de perder oportunidades 

de trabalho por causa da tecnologia 



*Concorda é a soma de concorda em parte + concorda totalmente
Base – Total da amostra excluindo não sabe: 1816 entrevistas
P.43 Vou ler algumas frases sobre o impacto das tecnologias e inteligência artificial, para que me diga se concorda ou discorda de cada uma delas.
Totalmente ou em parte?

Percepção sobre o impacto das tecnologias e da 
inteligência artificial
Espontânea e única por linha

CONCORDA*
EM % T

O
T

A
L

REGIÃO

NATUREZA 

DO 

MUNICÍPIO
GÊNERO IDADE

COR 

DECLARADA
ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
TEM FILHOS

SE S CO NE N R.M. Int. Mas. Fem. 16-19 20-24 25-29 Branca 

Negros 

(Preta 

+ 

Parda)

Fund. Med. Sup. A/B C D/E Sim Não

Uso a internet ou 
ferramentas digitais para 
aprender coisas novas 

97 98 94 97 97 98 98 96 97 97 97 98 97 98 96 94 97 98 98 98 95 96 97

A tecnologia pode me 
ajudar a aprender e crescer 
profissionalmente 

97 96 96 98 97 98 96 97 96 97 97 96 97 97 96 93 97 98 99 97 94 96 97

A tecnologia pode substituir 
muitos empregos nos 
próximos anos 

90 91 87 91 91 89 90 90 89 91 91 89 90 91 89 89 91 90 89 89 93 90 90

Tenho receio de perder 
oportunidades de trabalho 
por causa da tecnologia 

50 48 44 45 55 53 49 50 45 55 49 49 51 48 51 62 51 41 39 47 63 57 48

Base 1816 408 352 352 352 352 791 1025 921 895 515 654 647 589 1163 142 1252 422 563 924 329 413 1403

O receio de perder oportunidades de trabalho por causa da tecnologia cresce conforme diminuem o grau de escolaridade

e o poder aquisitivo. O percentual também é superior entre as mulheres, as pessoas que têm filhos.



Juventudes e o Mundo 

do Trabalho

Acesse a 

pesquisa 

completa

Apoio técnico


